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D I X A M A D O — Cii|i. JiMiohiiiu 

LHte Machado. 
TATUMY Kiuvido 1 ' l r n Krai i fe-

Ilfclit, rua «la Ks|iernnça, n. 7. 

• » c - • * • e» * > « # * A Í 

Moléstias cios olhos 
D E C A I I L O B P K N N A 

Ht r íCIAus iA , com l/A s n n o s d e pra-
tica; ex-professor de c l in ica oph ta l 
niologica, p o r eoncnrso. na Univer-
s i d a d e de I n s b r u - k <• na F a c u l d a d e 
do Meilicinn d e Rio «le J ane i ro ocu-
lista de vario» hoipi taea . Residencin 
o cousul tor io: rua Dire i ta , 10 A. T e 
lepl ione 42. CoUhUltUa do 1 ttb 1 

t ) i ' 3 l i t l ; ' 1 1 I » î •» > t 

TELEGRAMHAS 
S E R V K . 0 E S P E C I A L 

R I O . 31 
Ajudante general da Armada 

O eo r . t r a - a ln i r .mta î î o r o n h a n ã o 
c o m p a r o e o u ho.ic ao q u a r t e l g e n e -
r a l d a o i m a d a . 

A m a n h ã BOiá n o m e a d o p a r a 03-
c a r g o o o o u t r a - a l i u i r a n t o J o s é 

C a n d i d o Q u i l h o b e l . 
R I O , 31 

Mercado de cambio 
Oa b a n e o a a b r i r a m h o j e a 6, sa -

c a n d o a p i i n i i p i o o b a n c o a i le -
m ã o a 0 11.33 p a r a o m o r c a d o , m a s 
como a p r o c u r a so d e s o n v o l v o s s o , 
r e c u s o u - s o a ,.«• .• a c i m a da t a x a 
off ic ia i . 

Ao l o t t r j . . p a r t i c u l a r e s i a r a m 
' fo id 0 1(32. 

A ' ) h o r a o m " r c a d o e s t a v a edl-
mo, c o m p . a n d o os b a n c o s a 6 1(32. 

S a b o t e p o r t e l o g r a m m a q u e a 
p o s i ç ã o d o c a m b i o om S a n t o s o r a 
de 6. 

R I O . 31 
Movimento diplomático 

C o n s t a q u e foi p r o m o v i d o a 1" 
s e c r e t a r i o o sr . R a u l Royc lncr 
A m a r a l , 2" s e c r e t a r i o d a l e g a ç ã o 
b r a s i l e i r a em L o n d r e s , n a v a g a d o 
81-. G r a c c o do Sú V a l l e , q u e oxor -
cia o c a r g o do 1° s e c r e t a r i o e m 
M o n t e v i d e o e q u e foi p o s t o c m 
d i s p o n i b i l i d a d e . 
• R I O . 31 

K. F . Central de Pernambuco 
D o v o s e r a s s i g n a d o a tó s a b b a 

do p r ó x i m o com P i r o s F e r r e i r a < 
c o n t r a c t o fio a r r e n d a m e n t o d a E s -
t r a d a d e F e r r o C e n t r a l do P o r 
n a m b u c o . 

S A N T O S , 31 
i i \ | io i ínçâo de café 

O v a p o r a l lomão «Coblonz» lo-
v o u p a r a B r e m e n o e s c a l a s 21.576 
s a e c a s d e café; o ing loz A s i a t i c 
P r i n c e » , p a r a N e w - Y o r k , 26.360. 

I ) r . (ialcão Carvalhal 
Cliogou lio.je do R i o do J a n o i r o 

o dr . G a l e ã o C a r v a l h a l , d e p u t a d o 
f cdora l . 

Tribunal do J u r y 
E n t r o u ho je c m j u l g a m e n t o M a -

noe l do Souza S a n t o s , a e c u s a d o 
d o c r i m o do f e r i m e n t o s l eves . 

D e f e n d i d o pe lo d r . I s i d o r o C a m 
p o s foi a b s o l v i d o u n a n i m e m e n t e . 

S A N T O S , 31 
Rendimentos liscaes 

A A l f a n d e g a r e n d e u bo jo . . . . 
207 :9418000 . 

D u r a n t o o moz bojo f indo. . . . 
3 .402:5149508. 

A R e c e b o d o r i a , hoje 
140:08ü$2U5. 

D u r a n t e o moz, 2.395:0088001. 
Dcíjiachos de calé 

P e l a R e c e b e d o r i a do R o n d a s fo-
r a m h o j e d e s p a c h a d a s 27 .600 sac-
cas do café . 

Despachos nu Alfnudcga 
D c s d o J a n e i r o a t é hojo f o r a m 

foi toe n a A l f a n d e g a 0 .034 d e s p a -
chos . 

Movimento do porto 
D u r a n t o o moz e n t r a r a m cm 

n o s s o p o r t o 100 e m b a r c a ç õ e s e 
e a h i r a m 06. 

S A N T O S , 31 
Movimento marí t imo 

E n t r a r a m h o j e os v a p o r e s : 
I n g l ê s «Caledónia», v i n d o de 

R a n g o o n , com v á r i o s generoB, á 
o r d e m ; 

F r a n c e z tColoniu» , v i n d o do 
B u e n o s - A i r e s , m e s m a c a r g a , a O. 
D o s o l n o o ; 

A l l e m ã o e i t a p a r i c a » , v i n d o de 
H a m b u r g o o e s c a l a s , m e s m a ca r -
g a , ji E d u a r d o J o h n s t o n & C.; 

I n g l o z « H o r r a x » , v i n d o do L i -
v o r p o o l o e sca l a s , com v á r i o s go-
n e r o s , a H a m p s h i r e & C.; 

*« TU« *» * AF/IRTMT' I'wa ( , <tC abril <!e 1808 
T (antiyn Join Alfrth) 

Nacional 'A tu t t i r t o L n a l . v i n -
d o rio I s u a | » e r n . a l a o o m v a -
r ina ( o n a r o a , a H >ua« M u r t i n a ; 

Allemi." • A"»tn b i l r a , v i n d o «lo 
l i r a iuan , rneaiua e a r y a , a Z n r r a n -
n e r BUlow. 

Buhl ram oa v a p o r o u : 
Ti1|lc* -T.n P I . l a » , c o m eufe . 

p a r a Monthiunptnn ; 
Nac iona l Auffiii i lo b e a l . . com 

var io* Konoroa, p a r a o R i o d o 
J a n a l r o ; 

E <> h i a to n a o i o n a l M a i i a Ro-
í a . , nioania e a r i j a . p a r a T i j u -
ca l . 

BANTOB. 31 

>l« rcad«i d r café 
KfTVietuaram-ho ho jo v o n d a a d o 

2 0 . 0 0 0 raecaa . n a b a s e d o 8 S 7 0 0 . 
O m e r e a d o f e c h o u l l in in . 
E n t r a r a m hojo 1.043 nacoaa. 
Doado 1", 37H.026. 
Btock, 632.061. 
E m ogual d a t a d o a n n o p a a s a -

«lo, e n t r a r a m 17.307 r.acuau; doBdo 
1". 336 470 s a e c a s ; a t o o k , 472.233. 

Doado l'> do j u l h o d o a n n o p a s -
sado a t é hoje , e n t r a r a m G.507.838 
saeoau. 

S a h l r a m , d o s d o 1", p a r a a E u -
ropa, 340 .628 s a e c a s ; p a r a os E s -
t a d o s - U n i d o s , 171.-372: p a r a o R io , 
4.565. 

Mercado d«' rani ldo 

O c i m b i o b a n c á r i o foi h o j e 
co tado a 6 31(32« e o p a r t i c u l a r , 
a 6 1;S2. 

O m o v i m e n t o do d i a foi m a i s 
q u e r e g u l a r . 

W A S H I N G T O N , 31 
T o l o g r a m m a a p a r t i c u l a r e s r e c e -

b idos n e s t a c a p i t a l c o n t i n u a m a 
no t i c i a d a p a r t i d a d o C a r t h a g e n a 
lo u m c o u r a ç a d o o d o varioG c r u -
zadores hospan l iooc , quo da l i i 
a a l n / a m com d e s t i n o d e s c o n h e -
cido. 

L O N D R E S , 31 
Amcn«;as á l iuvda 

E m d i s c u r s o p r o n u n c i a d o n o . 

ICH. '»»f iW 
" " II HU I • 

»""«Füll 1484 
-

LiONDRRtt . a i I A re f i l l M«a lu, «Ut»ol 4 j 
i(a«Mi»> rnlniaa m «lu N..jmK'.V< f i l vaut» i> y t i t . 

O I D o l l y Mai l» , » j t r o r u m d o a o o a u | * i i t a d r itfii l n f a r vaalo; 
rovo l t ivao ou' u u a , n ia q u u a lud»- ! fol pr<irli '"mli î in nHTiHI I 
I M n d a n a l a dn C u b a 6 a p r l n i a i r a , t imail* n u a pi .uiuiroa aniw« | 

riorna. 

l i À i f a m s 

aondlv&n p a r a q u a i q u o r p r o j e c t o 
d o u"Oi'ietln u i i u a a l l o a p a n h a a 

Bs ta t loa -Unl i loa , 
W A 8 U I N 0 T 0 3 V , S1 

Cuiii|>ra de s . 1 iionian 
C o n t i n u a m a s ne i foc taçùen ou-

t r e oa felatadoa-Unldoa « a D lnu - . d e governo 
m a r c a p a r a a e n m p r n d » 8. T h o - I Agora, « inj jurm u o a ^ a tú u 

( lovrru i in de f í r t o , na falti 
mel l 'or , abí <|ii' |»or cm:-a «Im 
erii jmloa do eoudn d« (,'lmiu 
•jau recuson o iKrooo, em 187 
Icral inoBt» rceoitlipelil» eomo í 

ma», u m u drti pr> ip«T)a0B p r a ç a a 
í u a r l t l m a n da» A i i l l l h a a o poaaea-
aAo d i n a m n r q u o r . a . 

Ou E a t a d o a - U n l d o a t e n c i o n a m , 
ae cnnaoicu l rem o í f e o t u a r a com-
pra d o H. T h o m a s , i a t abo l eco r ul-
II u m d e p o s i t o p a r m a n e n t o «le 
c a r v S o p a r a a n a q u a i l r a . 

M A D R I D , 31 
K«<|Un<lrn «le eoiiracad<Ki 

U m a f o r t e e s q u a d r a d o c o u r a -
ç a d o s p r e p a r a - s e n o a ! « c a p i t a l 
p a r a o p e r a r n o A t l a n u c o , n a p r o -
v i s ã o d o v.m r o . a p i m e n t o do h o s -
t l l i d a d e a p o r p a r t a d o s E s t a d o s -
U n l d o a . 

M A D R I D , 31 
Declarnçno ilo ar. tsnffiwtn 

S e g u n d o a f l l r m a a • É p o c a » , o 
s r . S a g a s t a , e n c o n t r a n d o - a o c o m 
v á r i o s a m i g o s , d i o u c - l h e s qr .o 
a c r e d i t a r.ão c a t a r c o m p l e t a m e n -
to d o s v a n o c i d a a e s p e r a n ç a <lo 
m a n t e r - s o a pn.z coin os E s t a d o s -
U n i d o s . 

L I M A . 31 

ArcusnçiVs <la Imprensa ao t o . 
verno 

O s j o r n a i s «'o P e r ú e s t r a n h a m 
o s i l e n c i o do g o v o r n o e m r e l a ç ã o 
ao f a l a d o a c c ô r d o e ^ t r e o v i c e -
p r e s i d o n t e B i l l i n g h u r a t e o g o v e r -
n o d o Chilo. 

L O N D R E S , 31 
Com essão de a rmht i e io a Culm 

A i n u u n ã o foi co r .S r innda a n o -
t i c ia , h a t roa d i a s p u b l i c a d a p e l o 
«Pal l Mai l G a z c t t o » , d i z e n d o <iue 

p a r l a m e n t o ing lez , o s u b s e c r e t a r i o j a H e a p a n h a a e c e i t o u o p r o j e c t o 
d a s co lon ias f ez s é r i a s a m e a ç a s á j d o p r e s i d e n t e M a c - K i n l c y , c o n -
Ru3s : a pe l a a t t i t u d f f p r o p o t o n t o j ee i -uonte á c o n c e s s ã o d o u m a r -

bc l l ieosa q u e e s t a p o t e n c i a a s - ! n ü a t i o i o a C u b a , a t é O u t u b r o p r e -
sumiu n a q u e s t ã o tio O r i e n t e . I s ' m a 

W A S H I N G T O N . 31 B U I D N O S - A I R E 3 Cl 
I l o u i a ç a d o < > a r e se . 

Kníadas-Wiiido. o ilcs|midiii . u p r a c ; , ; . n o t i c i a q u o o 
A p e s a r doa d e s e j o s pac í f i cos da | v o r . i o a r g e n t i n o j á p a g o u á I t a l i a 

p o p u l a ç ã o s é r i a dos S s i a d o s - U r . i - j u p r i m e i r a p r e s t a ç ã o d o cus to d o 
do3 o do t o d o s os e l o m o n t o s o r - ! c o u r a ç a d o «Varese» . 
de i ros , os jorr .aoB «J ingoes» d o - j B U E N O S - A I R E S . 31 

l e i t a m - s e com a p e r s p e c t i v a d e i Corpo «le artilhar!,-
quo ( s egundo a f f l r m a m cl lcs) o i o c o r p o d e a r t i l h a r i a e s t á s o n d o 
g o v o r n o do p r e s i d e n t e M a c - K i n - 1 ac t iva .do o r e o r g a n i s a d o , t e n d o - a e 
ley, com a s u a a t t i t u d e t o d a lou-1 c r e a d o oi to r e g i m o n t o s com 4 8 
v a v e l o c o r r e c t a n a p c n d o n c i a j c a n h õ e s e a d a um. 

gÍDiea Eniaiuoa ||A|> na udven 
«jiiai-i n eolpar a« arrua« do ln . > 
rea, j o c j u o nrniaa iniai /io ra í i 

Summoh o<l vui r.anua anIAj pr< 
dos, «orriiloH, «leante «ia r ra l i 
t r emenda «le ninnoa d«1 nov«1 

do ri ^l inen roíir.blie^1.»" . 
FiSdn o l iaen ar ae ' u> 

raiaes a.l\>'raarto«, aeria » na- t i 
vraa deai inai la t » pul»lioid> 
njenoa nua couflsafte» intit . 
m r i s eoinpl 'ta de sc rença n» 
ldica. 

O u t r o r a , «'iziaiu oa r e p n b l 
«j no 110 Brasil n u n c a l ioavo i 
cliiütas, mas pedr is tas . Hgor 
•lemos all irmar q u e não lia 
republicano», ha p ruden t i s t a s , 
ccrista», CitólilliisiaH etc 

Hu pe,tb«ms «|iie, menos por fé, 
do q u e por amir.ado ou h g a g t e s 
pesioaos, menos jir>r pitrlotiKfno, 
do q u e por cjuit i iodiaiao, não que-
rciu d e r r u b a r u actual o rdem do 
eonsas. < 

Ma-i n& t lia ma i s fé. n&o ha taftto 
i.radoB de cut l iusiasmo, e langoius 
c;neneiroH, ucm votos a r d e n t e s do 
sncrilicio pela republ ica . 

A l i n h a g e m ó t ímida, 6 f r o n z a 
dos,mimada, como s< 
agüen tando a republ ica 
da tirimt. 

Se a cons.i ef t í i as^im—nüo ha du 
vida — é caso «le en toar o re«}t(í<m 
«1a republ ica . 

Nós, porém, «li ixamos aos repu 
b l icancs o de sempenho dente tr is te 
e de i r ade i ro dever . I 

». 'i 
iinii,. 

• m M o f i n t i n - M a «lexarr », 
r o n t r . t r d o por ahl t u m alma 

ai «l'iu <e compadeça a tom 
ua nurte. acabará |» >r axllear 

«IIa 
r i o oai« ugoui umtr inno.'ii 

i l r t ia rapubl icuns , nenhnui 
eahi r* na a# ia «-i de t roaai 
ra e a t e r l i u a - s o é «|Uo alffn 
-lift 

, „ VMt 
liriu llelrail l 'or uma ia/A., I v , " t P " ' , n n " -

dum ! aeti lauí 1 ipi» VIIIIK e a l o n r i r 
ria,, Hão 

Al 1 prat»1« ' •|tic Coloras rr• - , 
«le barri ' - ' I . 

O T l I M t Alada coin î ina o p i ' " 
ill /'ill*?«» t ».l.il'/irt 

N<»a Xvrtit Icifii im"' «Mia lé ! 
•Irllaa) i fat i J « " ob Iç >f» na l l ra | in 
• h a . 

No / » m i o tio Hi", O li,* (Topo 
ito «le Kimnn, do lotli*rr«a, «lo eat« 

lep«ia ela . con l a mu eaao, natadad ' 

Paleia î* 
b f l 

hojo s trai lhcate f o r t una ; " " " « " » « c K do ..rua r q.nri «a ,1o u 
nm «...it.» ,to r é i , c m , ' i n - d - r i r i ..,t< np.;*" 

impies 
iu iá ilo 

tal 
lui liUitt lilA»') I rp 
«M.ato «1o réis I T ' 1 * ' ' " l " ' « « » « % • 

eontu... 

•ni, 

lio vúiarlo î « , P , l W o * ' » P * 0 1 ' n c " 1 >•* "I-
«mira eonna aori , aanilo pa- ' , M • r t i « A » »•> •' •«•<«"• d.» 
qaa l ip ta r noU d o SOO», ao ( * 0 - ' ' . 
sonantea moetllnliaa «inoi 

X A l l » O 

No 
lhar 
.' Wood 

l"1.'P«t« a f o i l ' ,«,. * I 
• n«a, vto i W i I t i<>rl«u. I 
I plm'it >«U »«»lire ,% < in* 
I A mK»*o .1 im !»«• 
' «la r e g i n r ital »i nuii lu i 

d o <|II4 a «In un i nifrili, 
Ira < no l'>raiil, «itislnne 
«|tl« a l l" i | i t*|pi U "r. , 
t i il.M «'.nlr»rii«l ..Im», 

«|lto ( 
uni diih cofre« r a c i o n a r a ? 

41' i i |Midi>rií observar qni 
o ó ai «ini tão feia ; nfio 

i l i no i l i i t i g e i r o u no 
•I I »le »«)iii, p-in-m, .««•;•vlrâ pa ia 

doa fe:jí»"a. 
, Ni« a duv ida ; conlinnarrifi as 

j j I,a'icuriaa « d cuLir |»or 
' »• t rur no meu bolso, a licar 
L 1 diui, u dur .rn pnln ii 
r i visitar o AV.iaMi, • pa"-

is cafés da nm Quinao, a 
• bol ;o «lo ar. Cauipoa H.il-
irociirur-mo novamente , a 
i n i u l n a ii'i l l a n i b r i n o , et -
. t a i l iUs! on, melhor , coi-
Déa, que nflo po lereflion t ' 

u rhni-pirlUXVr^»« uaiM ' las 
um bi t« po» Her fc.stoeu. Kern 
então , obr igados a pngar BOí 

jnr uma caixa «lo ph"*ph<iros, o 
iiua modo»t i ceia na Iíótittrrie, jiara 
n im o o Mnmhrlnn, impor t a r á < m 
5)05 nu llOOà 

b e ü i o r,o'i augmontarem então 
I o rdenado , a nós quo comemos o 

do cr.da «lia com o nu i r do 

A i » . 
I uos, 
l i o r 1 

ton editorial «' nina 
d M i r l p ç i o ra i ru^ioia «1« conaaa i « 
rc roaas qoo ao | i, i » e r n i n q o r 
Aiidmia «l*j»oi «jno 1- • eslo vas.» 
do ftqorra t ran for . ; 'o era cadeia 
Iluminante «los prii l-mcirna poü t i . 
coa. 

No mais, l»6ns not ic ia i e telc-
gruinijiu, em penca. 

POPULAR — laaore < ?ontiona«io 
«l i« Xotai Ar iVirit, p o r Xavi r «lo 
• 'orvalho, um ariiíC" do Incontes ta 
vi l in te r , sse j u r a os l a v a d o r e s , li» 
tuado pelas iniclaca E. 1» c i i i t i ln-
lodo J'ilyruUwn o b o n s versos do 
sr. A. M e n d i a . 

o II 

l 
"Ttr 
u lai 

Bs to m n i t a g o n ' e o p re fe re com 
J ian te iga \—adeus , violas ! não ir. 
Jiais ao res touran t senão d e meia-
lar;:, n&o enxugare i clinpH senão 
por melo d e phnng e meu alfaiate 

ão verá o conto e duzen to s qno 
me oxigir por um terno «le psle 

estiv IISCÍU Isaece 
por honra O meu consolo 

Kl. îXII! M. JIOUATO 
C u r a bonbaB o f e r i d a s ( 

Rícommondanios aJgitu.-a des an-
nuncios que, na secção c« mpe ten te 

iria }{ilt 

: o m a I l c s p a n h a a p r o p o s i t o de 
Cuba , n ã o p o d o r á i m p o d i r quo 
m a i s d ias m e n o s d i a s r e b e n t o a 
g u e r r a e n t r e os E s t a d o s - U n i d o s o 
a Hespan l i a . 

W A S H I N G T O N , 31 
Boato de gue r r a 

Cor ro nos t a c a p i t a l o b o a t o de 
que , cm c a s o do g u e r r a com a 
H e s p a n l i a . u m a o x p o d i ç ã o h i s -
p a n o - a m e r i c a n a i n v a d i r á o Te -
xas . 

M A D R I D , 31 

0 conselho de ministros 

O conse lho do m i n i s t r o s rou 
í l iu-se h o n t e m , á t a r d e . 

O sr . m i n i s t r o d a s Co lon i a s ox 
poz a Bi tuação e c o n o m i c a cla i lha 
de Cuba , s e g u n d o o s ú l t i m o s r e -
latorioB r e c e b i d o s d o m a r e c h a l 
Blanoo y A v e n a s . 

O sr . M o r o t p e d i u no C o n s e -
lho u m c r o d i t o d e trOB m i l h õ e s 
do pozotas l i a r a s o c o o r r o r os ha -
b i t a n t e s d o s c a m p o s quo f o r a m 
ob r igados , oni c o n s e q u e n c i a do 
ope rações c o n t r a o s infiUrrectOB( 

a so r e f u g i a r e m n u s c idades o al-
te ias f o r t i f i c a d a s . 

O sr . S a g a s t a , cho fo d o gab i -
noto, c o i n m u n i e o u a o s seus colle-
g a s o r o s u l t a d o d a sua c o n f o r e n -
cia com o g o n e r a l W o o d f o r d , mi-
n i s t r o dos E s t a d o s - U n i d o s neBta 
.capital. 

A s d e l i b c r a ç õ o s do C o n s e l h o 
d u r a r a m m e i a h o r a . 

A n t e s do scpa i -a r - so , o Conso 
lho roso lvou s u b m e t t o r h o j e m e s -
mo, á t a r d o , á R a i n h a Rogento . 

r e s u l t a d o d a s s u a s d e l i b o r a ç õ c s 
d u r a n t o a r o u n i ã o . 

M O N T E V I D E ' 0 , 31 

ICciiillnicutns ila Alfaudeira 
A A l f a n d e g a d e M o n t e v i d é o 

rondou e s t o m e z u m m i l h ã o 
duzen to s m i l p e s o s om ou ro , i s t o 
é, novo m i l e d u z e n t o s c o n t o s e m 
mooda b r a s i l o i r a . 

E* a p r i m e i r a v e z quo a r o n d a 
d a A l f a n d e g a a t t i n g e a t ã o e le -
v a d a s o m m a . 

A l é m d i s s o , o g o v o r n o t e m oi to-
con tos m i l p e s o s e m ca ixa o a m a -
n h ã p a g a r á OB j u r o s d a d i v i d a 
pub l i ca , cias o s t r a d a s de f e r r o e 
do e m p r e s t i m o b r a s i l e i r o . 

Ta l é o r e s u l t a d o bene f l eo d a s 
e c o n o m i a s r e a l i s a d a s pe lo g o v e r -
n o do sr . L i n d o l f o Cues t a s , com 
a c o l l a b o r a ç ã o i m p o r t a n t e do m i -
n i s t r o d a f a z e n d a o da i m p r o n s a 
q u e e logia o g o v o r n o . 

Ef . IXIR M. MUKATO 
o m e l h o r d e x i u r a t i v o braz i le l i -o 

Ins i s t i r nas d e s g r a ç a s do momen-
to actual , na conet r icção ilc todas 
as classes, a n g u s t i a d a s pelas i nce r 
t e za s e, sob re tudo , ]>ela d e s c o r a 
l i sação gera l é r ep i sa r o mesmo 
assumpto . 

E n t r e t a n t o , aijni 6 quo se vorifi 
ca a l iypothcse d o lcmnm—percute, 
ut penetres. 

Hontem, a t axa official do c a m 
bio foi de 5 lõ[16; o p reço da l i b ra 
es te r l ina foi do -lOSGOO. A co tação 
d o s t í tulos bras i le i r i a, < f "-" i res , 
0 ' jn t inúa na casa lo • a das 
ilpoliceB da divide r I i n i -
bem baixa. 

Falou-se o fala-: ail 1. ei em-
pres t imo, em su « ,ensãj le aga> 
mentos , em med i li c 
n inguém t e m coi r . 
d a s do governo, por ' ; 
con t r a o impomiv 
«(uerer gove rna r o I 
r epub l i ca é a me u: 

an to 

aia . m a s 
ins modi-

I ne ta 
ei to. 
m a 
q u e 

i In-

ijuar. 
oni 

aoiji 
in« 

lusas 
ïo, ha 
:o d e 
ito. 
istas, 

t an-
>em a 

q u e r e r f u n d a r • 
g la te r ra . 

Infc l izmento , 
chegam no p o n b 
o desanimo, o « 
t odas as energ ias o 

Pr<iforiamos 
q u e a republi ' - 1 .«. 
to, por i juo coi :Jltt ba ixa 
pát r ia . 

Os organisi .., • e.pauperaiios, se. 
j a m elles Coll tiviu» ou nd iv i -
duaes , perder . . -. c so cbaiaa—«o 
caracter», í lea ' njoitou a sn. prezas, 
p r ed i spos to s suggestôce e, por 
isso, são fáci l . te domináve is pe-
los andazes se r t osicrnpi.l« 

-A todos of pe r íodos < ançaço, 
d o re laxamento , d e t ibie d o ani-
m o naciona, ncia do 
crises, suoceil. p.-ri« lo «patliico, 

p o r se r 
•a one n ã o ha 
de 'in na tu ra l 

e r ger . 

o mais p e n p ' 
j u s t a m e n t e aqnel le 
r e n c ç i o b e n c . :r«, o 
c o n t r a a invi. • 
m e u d e s t r u i í " f 

No es tado autn ii, istamr.i p red i s -
pos tos a tudi » ' mui como ao bom, 
p o n p i e o o i imo de] i ] ierado 
n ã o t e m a energi da res i s tenc ia . 

Após a cr i t reme ida q u e ter-
minou c o m a de i - ; a comple ta da 
F ranço , n a g u e i r ,'ran-o- r u s s i a r a , 
a can i jnuna e . \p l jUin . u r n i n o u o 
paiz. 

des ta follin, fa::' ir r tu,ti 
notte e Lu ÍÍI/MÍI. íJão van 
conhecidos esse» estabeleeimente 
o esc,un&ilo,.porti,nto. t e r á 
o p i ime i ro f u i u e i o n a n o 
Rosario, t», e o e e j n n d o , á rna Di 
reita, 11. 

Politica 
L)o 1'cpiili.r, d e l iontom: 
' F Ia-se «pio o sr. dr . P ruden te 

de Sb ruíB ind ica rá o nome «lo sr 
dr. Palilo de Souza «jm iroz pari; 
subst i tu i r o sr . d r Campos Salles; 
o o dr. BernnrdÍDO d e Campos 
apresentará o nome d o sr. coronel 
7oáo Baptista de Mello e Oliveira. 

Nos cor redores «la Camara dos 
depu tados conversou se h o j e «|iie o 
d ip loma «le nm senador estadual , 
u l t imamente eleito, tom de loffrcr 
contestação. 

Dizia se t ambém quo o «.-. Cer 
que i ra Cesar se rá elei to p rcs iden lo 
do iSenado u o dr. L u i z . P i z a , pre 
s idente da C a m a r a «los deputados.» 

i: É T i : A T t» 
d e S . 2 . ftl. S\1. S m j j c r ; s e s 

V e n d e - s e n o o s e r i p t o r i o à o s t a 
folha, p r o ç o 5 0 0 r ó i s 

B a r b e r o a s s a s s i n a t o 
No dis t r ie to de J acu t inga , rnnni 

cipio de Ouro Fino , d e u - s e o assns-
s inato do i m p o r t a n t e fazendei ro sr, 
P e d r o Salles. 

O caso so passou d o modo se 
gninto: o sr. P e d r o Salles , de voita 
do Esp i r i to S a n t o do P inha l , onde 
desembarcara d e uma viagem q u e 
iizera a Santos, dirigia-se n cavallo 
o em companh ia do ura camarada 
pa ra a sua fazenda . 

I n o p i n a d a m e n t e sa l tam A ostraila 
j u a t r o i ta l ianos que, a rmados de 
gar rucha , a t aca ram a t i r o s ò sr. Sal-
les o seu camarada . L o g o aos p r i -
meiros tiros, foi mor t a lmen te fer ido 
o sr. P e d r o Sulles, quo callin do 
animal «jao montava . 

O camarada, a t acado egualmente , 
onsogniu fug i r á s a n h a dos assas-

sinos, a b a n d o n a n d o a mala «íue 
conduzia e i n d o c h a m a r pessoas 
q u e moravam nos a r redores . 

Chegadas estas , veri i icarani q u e 
já estava m o r » o sr. P e d r o Sal les 
o que os assassinos t inham fug ido 
conduzindo a mala o u m a bolsa quo 
a vict ima t raz ia a t iraeollo. 

Os assassinos a inda não íoram 
capturados.» 

O editor i luminenso Azevedo tem 
no prelo o l ivro p o s t h u m o do ver-
sos do dr. L u c i n d o Fi lho , in t i tu lado 
Flórea exóticas. 

R I B E I R Ã O B O N I T O — O dr . Eva-
risto de Ü/ ivei ra advoga nesta o nas 
comarcas v iz inhas d o Oésto de S. 
Paulo .—E' e n c o n t r a d o no escripto-
rio do dr . C e r q u e i r a Mendes , na-
quel la comarca . 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Aluronos ma t r i cu l ados na Facn lda 

de de Direi to , es te anno : 
1." anno . . . . HO 
2." » . . . . 7(5 
3.° » . . . . 2ÍI 
4." ^ . . . . 1 

Curso de Sc icnc ias Ju r íd icas : 
2.» sér ie . . . . 5 
3." » . . . . 1 

H 
Curso de Sc ienc ias fiociaos : 

2.» » . . . . 2 
En t ro os alumnoB matr icu lados 

no ' ° anno, con tam se um eccle-
s ia t t ico e u m a moça. 

que o sr . Cam 
.pes Sal les t ambém ha de p J g a r W í 
'por uni q u e b r a queixo. 

F.vnEif io P I E R R O T 

B e l e z a s d a C e n t r a l 
A s m u i t a s de «jue já nos temos 

Dccupado, podem« i j un t a r mais esta: 
O sr. P e d r o ( . im.es des,pach«.u, 

Sm agos to do anuo pn , i i.t«j, no Rio, 
loui de s t i no a esta capital, 1 caixas 
| o camarúec, com o peso de íí-') 
iilos, m a r c a P. G. 

S ó m e n t e 3 caixas forara r< cb idas 
nes te m e z ! 

sr. já rec lamou a impor 
d a caixa «pie d . .inppai eceu 
sem ser no en t au to ut ten-

Fa l leceu hon tem nes t a capital , 
v ic t imado pelo u roup o inuoren lo 
Agost inho, de annus do edade, fi-
lho «lo nosso prezado amigo dr. 
Tlioiûaz «le Aquino M o n t e i r o d<i 
Bar ros 

Accei tem o nosso amigo e sua 
exma senhora as nossas condolon-
cias. 

F A X P Ü I . I . A » »m oditou.i l e, i 
g r a p h a d o Larrcuirr, d iz q u e seria 
mua offensa A laageatade «lo Con-
greaao d o Es tado anp i 'û r «;«ii os 
novos congress i - tas cont inuera n 
oc -upar se de dH viwôe* fata is , ca-
«íneceudo a i graves re -pa ir.l ilida 
îles q u e pesam sobre os mesmos. 

Seguem se varias c o r r c p o n d c n 
cias e noticias. 

Ulialcaa 
l»o. n . i l lo t i s F.. l i r v i f a tqnn .V ( 

re«'li.'.iio<i luwtuw: 
Âjíi/i i , p i . l k » |»«,r Anrolio l ' a 

vai .-ai. ti 
Itrnd' : whs, vai a, pe lo 

eninpii . l tor, 
Pmil t j - t , seImt ti i-li, id«m: 
t<i/i yd» i i ' i, v a l u , o l m 
I itmnrnlfi, aeuol t t ' e i i , iilcui 

/Vfwdfl d» iiiuor. iUcn, |>or O 
( arnalro . 

A luenna casa «dl- r o e m r o s nm 
«xamplar «lo Ion,to catalo".«» d.. 

ar 

te U/114 

d. I 
ir. 1» d Mi 
Mia Oi(il«ii 

d , iiriihua-
r lniiiiV4(,M> 
1 . iv ,.11 | | « 
cire , la «la 

»nb l l e i e 
Udo. 

mnaie.iea .jn« tarn edi 

TIUBI 'XA Tra t a «la conveniên-
cia quo ha p i rn mis da morator ia 
on d» um novo «-mpr« stlruo, opinan-
d o pela primeira. 

Noticias. 

NOITE —Desenvolvido serviço te-
lcgraphico e noiieiar lo abundan t i s . 
aimo. 

Nus Jc'ualiiioi! i, c 3 iam a a a t t e n -
ção «Ia ( ' amara Mu» icipnl j a ia 
estuilo las t lmavel em q u e es tão 
gnmas ruas .lestiv capi ta l 

I naugu rou hontem o resumo dos 
debate- ' «Ia Camara e d o Senado. 

E por hoje, liem ou mal, " t r ter 
minada n minha tarefa 

MAMTiRINO 

A H-cr .d ' . t l i d,i 1 ••! .cnl tura soli-
ci ton oa ar n in t ' , iq n a e n t n s 

Da 9 WW. a I»«' . OMiUbd h « .: 
J)o 4:1-1ÎV & í m n h f a M • 

f h a n l s a ; 
l»c •/iTiiT-tl' î . reati tnloão, a 

Francisco Vi -ar«> A C ; 
Do l.(Ki')f, a; • 
Do W ) ? , om y i l t m ç t o , a .Toa 
» » - IV * ' 
De *">*.»I î . ' a j,.i "nio«; 
l )o 'JUKI*. 1 ' t n l a m o n t o , ao 

p a r a d o r da Ins] • ia do Ter ras ; 
l )e n i d i , ao iitd' te de o r d e n s 

dn p rwidene i a 
l i e f»:(KK>í. «•': r f l i tn lção , a E n 

el ides de As'-ii P a ' h e c o : 
D' MI.IS, t r . "'• . e n re-.li .íiçã i, 

a Ver is ' i .u» F r - ira d e f'.iivn; 
De 'l 2i»ii$'»S«l idem, a Marco An 

totdo. 

lantna oppnal./x-s nur.Ua, «pi« f* . 
s ' m |H-rifer a pacim» 1«. |»or i .udbor 
qn« "eju i mm ta r ' i x i r a 

P a r a -r r u -tr.- .io nn,n (• mda , 4 
'"'«•' n i l i •• . 'i mr ica a 
j i r a t l ' a u r n t i i h o t l i l ad r . a i r «li.aei-
plll inrlo' i«>mo ant linm nlirin luiU-
iar , teero i j<nMi, t n t, 41 r 
i-rriiltI'll- t t o pmeoi . i «adj |m lo t In-
(f lefof , n n m - t . r n t o i u a r efTeetivo 
.wao «nn»ro>, |»or todoa os cii i<« 
po«' iveti o Inmginavoli l 

E ' por la»n <|ne o n iaa i rs t . m d o 
tii ' iiospror.ar iii«iita« ve^er ^h pry. 
cel los ile Una n d i . afleo !n—lad o r d a 

l ' 6 W pass «• t o r o a r n despo t i co , 
vl »lento rneaajr .nulcreado ( 

No« bawlas mllltar«»» «la Allema-
nlia da Austria, dn Krau?a o c r e i o 

• «' .ii:o «jne em to«l«iM as pair*»a ila 
K'ironii ua p i ' na ; d la - lp l inar^s u p . 
|>lica las noa i.iu-ieo ran e ' i ^ e r a 
«lainento rlgorosaa 

A pmtlca toin-mc d e m o n s t r a d o 
qn«' cm P o r i n g i l o n o lircnil, t u d o 
sn cou i rg i ie «lo peasoal de niua ban-
<l.i miirchd p th i aeccnra poliila, pe -
la i n. r / ia serena, m i s i i 'dafoetivel , 

sobrutndo, |«do op t imo procaaao 
d o »lieatra, fdra Uos onaulOH t* con-
viea nf t is t ico mi nilliuir, u^o t ruca i 
• M i t e r t tm i p a l a t n com os V a t i 
anburil inadoa. 

(Omtimia) 

Ai.iriKrio C A M A R A T E 

KI.IXIR M. M d I U T « 
C u r a a n i o r p h é a . 

KI.IXIIÍ 31. MtH'.ATt» 
C u r a a s y p h i l i s . 

Villa Clementino. 
E s c r e v e m nos ; 
< Ldiia vez q u e o governo man-

dou fazer os encanamen tos do gaz 
em Villa Mari i m a , po rque não faz 
chegar a té Villa Clement ino , «jue 
tão p o u c o d is ta dnlli, f azendo as-
sim uni bem aos hab i t an t e s daqnel 
le logar V» 

O sr. E . Holleniler, u t e n t e gera! 
<-m S. Pau lo d ' - l Muda Elegante, en-
viou-nos hontem o n. 11 dessa ex-
c e d e n t e revista par i s iense de mo-
das. 

( a thedra l . 
\ a u l t ima conferencia, mais uma 

T. - o, illuntrip'«. d r arCuiliaKO 1'aul» . 
Rodr igues , com sna poit« ..»™ e i s 
quencia e logiea cerrada, occupon 
se d o ens ino publ ico. Demons t rou 
«[lie não pode ser leiíjn nem neutro 
l-iijo—é palavra relat iva a clerigri 
por l imto, essa opposição só pode tra-
duzi r -se pela palavra atheit. A'entro 
—volta á 1" idén, p o r q u e é inipos 
sivi-l f juo o professor r.ão t e n h a con-
vicções ti de um modo ou de out ro 
não as revelo. Conclúe se, pois, que 
se q u e r dizer < usino athen. D a h i n ú o 
a necess idade de reacção pela cria-
ção das escolas Christas. 

Pena ó que s. revnin. não conti-
nuo tão úte is conferencias , q u e têm 
produz ido tão bom efleito «|ue Ui, 
g r ande numero «le por,soas q u e per-
gun tam o quo dovem fazer. 

Uma da« cousas que uie parece 
«le Nurama eonren lenc ia é siiu]>li 
ticnr a -phau ta s t i ca o compl icada no 
meüclatura , adop tada nas nossaa 

o I bandas regimentaes e p roven ien tes 
al i d o accoitarmos, sem lhes da rmos 

foros do l ingua port- igueza, todos 
os nomes com qne, na AUemanha, 
na Itália e em out ros pais« 
pt isam cert«'S in irumentoK. 

Ainda aqui n r s t : pon to a simpli-
c idade da classif icação francoza nos 
pórte servir «le modelo . 

Kaçamos d o tlautiin e da g r a n d e 
llaiita um g rupo . 

Os ins t rumentos «le pallmtn í' 
inarão oati-a o le div;-ãn. rol 
posta da secção de palhi t i.s dup la s 
os oboés e os fagotes; e da - cç 

ir iialbatns .limnlea Itt r equ in ta , is 

E x o n e r o u so do cargo d e promo-
to r pub l i co «la comarca de Ib i t inga 
o bacha re l P l in iò «le Godoy Moreira 

Costa . 

S e m p r e elles... 
Os nocturnos p ene t r a r am na casa 

do sr. Manoel Emilio, á r na Majo r 
Octaviano, n. 4<i, fazendo alli geral 
l impeza de moveis, roupas , jó ias etc. 

T o m o u conhecimento d o facto o 
d r . J o ã o Moutei ro J u n i o r , supp len-
te do I o delegado, que ab r iu inqué-
r i to . 

ATRAVEZ DÁ IMPRENSA 

P J O " j o l i v r o 
O ilr. João .Vepomuceno Noguei-

ra da Mottn, advogado em Amparo, 
acaba de publ icar , em volume de 
;170 paginas, o Processo das fallrncias, 
mauuul theorico e pr,atiro. 

Agradecendo lhe o exemplar com 
q u e nos dis t inguiu, proin ittomos 
falar oppor tunamen to do valor dosse 
livro. 

A Compauliia Mogyana vai cons-
t ru i r a estação dn Glor ia en t ro Cor 
r ego F u n d o o Cerrado , da l inha 
Tronco e Ramaos. 

CORREIO — Ainda hon tem, nada 
do a r l igu iuho de. fundo : n e m o p r o -
m e t t i d o ar t igo encomiást ico da Tl-
lusiration Jiurnprenr.e, com quo an 
«lou aguçando anto hon tem a curió-
s idade dos sous dez mil lei tores, ou-
t ro os quac.s peço l icença par.-, in-
c lu i r a minha mulhe r e a minha 
sogra!... Quo o diga a minha cara 
me tado (bem carita, na verdade) e 
esta d á o cavaco o... a lguma con 
sa mais , mas é pela Tici istinha... e lá 
se vai dia a «lia, San to D e u s ! em li-
tas, em franfelonches e ou t ra s mara-
valhas, todo o rico d inhe i r inho quo 
este pobro d iabo aqui vai ganhando, 
t a m b é m dia a dia, com o r ico suor 
do sou bestunto. . . " 

Mas in t r igou-me eeriamotvte ;i au-
soncia do tal ar t igo sobro o sr. (Jam 
pos Salles... o a ti tombem, uatu 
r a lmen to te in t r igou, amigo leitor... 

P o r q u e seria ?... p o r q u e não so-
ria ?... 

E o r e t r a t ç '•'••• 
C a r a m b a I co i ío se t ra ta do pei 

xe, pense i cá com os m e u s botõos 
— p ô d e m u i t o bem sor algum pois-
son iVavril... do «olloga... 

E é com cer teza e aqui l lo devia 
ter apparoc ido hoja, 1" de abril do 
a n n o da graça (bem aoui graça) do 
1898... 

E s t a , das Excavaçiãos... (Lei tor 
amigo, p repa ra o b a n d u l h o e mãos 
nas i lhargas, pa ra q u e não te a r re 
bentes.. .) 

P r o m p t o s ! Ahi vai a pi lhéria: 
tXomr... svgqestivo.—VBx hesponhol 

c l i a m a d j Fuertes t inha uma filha a 
q u e m f j z bapt isar com o nome do 
D*lores. 

Acon tecendo ter ella de casar com 
n m suje i to chamado Barriga, foi 
ob r igada a ass ignar-se : 

Dolores F u i r t e s d e Barriga.» 
O h ! eoliegas ! por q u e m são, acu-

Fa l lecen em P o r t o Fe r r e i r a o sr. 
Joce lyn de Moraes, p ropr ie t á r io e 
r edac to r da Gazeia tio Porto. 

Mornbrn «lo d i rec tór io local, se 
cre tar io da Camara o advogado i.a 
comarca de P i rassununga , o sr. ,fa-
celyn d e Moraes era in temera to de 
fonsor «los in te resses dai juel la villa, 
t endo fiido sua m o r t e mui to deplo-
rada. 

A' sua e.^ma. famíl ia o aos eolie-
gas «ln. Gazeta U; ': idHinos nossos 
sent imentos . 

Visitou-nos o ii. 1 «lo JSi'>- IV'o, 
o rgam especial da p r ime i ra g rande 
corr ida de bicyclotas sur ronte, a 
renl isar-so na capi ta l federa l depois 
de amanhã . 

Força publica. 
E ' Jiojo snperioi «lo dia o capi tão 

Osorio; o reg imento d a r á um oíli 
ciai pa ra a j u d a n t e «lo dia; o 1.° ba-
talhão, a guarn ição da c idade e um 
ofiicial para r o n d a r o dis t r ie to <le 
San ta Ephigonia; o 2.", um ofiicial 
para ronda r o «listricto «le Barão 
de Iguapo; o .'<.", ilous ofticiacs pa 
ra a guarnição o dons pura ronda-
rem os dis t r ic los da Consolação e 
Braz; do prompt idão, a banda «le 
musica do I.° ba ta lhão; tocará na 
pa rada a do reg imento . 

Uniforme, 5.° 

E I I . Ã O — O sr. More i ra Cam-
pos vende rá hojo om leilão 
jnilicial, na r u a 25 «le m irço 

(Morcado Grande), ás !) horas da 
manhã, divers s mant imentos . 

A Secre tar ia da Agr icul tura t r ans -
mi t t in á fnspec tor ia de Terras , pa-
ra informar , u m a p ropos t a do Anto-
nio Gonçalves Lei te , pa ra o forne-
c imento de diversos ar t igos áquel la 
repar t ição. 

Não foi a t t end ido o reqner imento 
de He rmann Fr iedr icks , ped indo 
l icença para cons t ru i r , em ter renos 
do Es tado , um bote«(uim uo largo 
da Iudependenc ia , p e r t o do pon to 
dos bonds. 

«'amara E ic l e s i a s t i ca . 
Foram concedidas as s egu iu tu» 

dispensns mntr ininniaea : 
Coiiii.'iif&i, .. lavor d a Jna£ Lni i 

Fe rnandes ( r e u t i l e Turia do .Tei-n 
Marque«: 

fié, a f-ivor de Miimel P i * '«.os 
Uar .oa e A ntniiU Puri iea, i i i i - i r i - in 

fíiódt», a favor .lu Lu iz TI..-.HI 
ro d e Amlrad«' e Avelliia Mi ri i 
J eans . 

Sunt I Rita <l,i Purtiinu, n Javi.r «Ï 
Luciano Fc-rrriia dun Sn-itn» e J- to 
vina Hos» «le Je sus ; 

Gurimpo 'lai, C-.1 r- T-v, a f avor «I 
Ezequie l Fe r re i r a •!«• ,V d.r,i,lo 
I s o r d i n i Carol ina «le .les-,»'. 

Villa 'te t'ii'' n favor do !»•• i d 
c to Rodrig.o s do OU\oi ra c liao, 
d ic ta Evar i s ta d 
gnel Alesundit- dr. i ' " ic. 
barn Pe-li-ino «Ills Dores 
V i e i r i Ribeiro . .Mr rit 
d i Sil v i. 

• Provi'««"";:; 
Para uma proc iys io na fo da 

Santn Cruz d.is 1' • , no : 
«le SertAvzinliu: 

J>c ngnrii, ou ' . 'um 
vor do pad re E r n e s t i M 

D e ppo-parocho d.i PindaiiN 
gaba, a favor do padr i ' - loaqidm » 
tonio de Si«iueini 

De vigário do H .Tosu de. Toloi 
a favor do padre L a u d i u i Lui/.i 

Do fubriqnelr . i d-i malr iz «1«. J i . 
beiro, a lávoi do j ) . i ' l , , Io» i i d o 
d rade Costa Colher inhas ; 

Parr, r nb r i ça r l ivros da mat r iz 
l ía jém «lo Deaealvado, a ped i i " 
respect ivo parocho; 

Quinquennid , s favor da cape 
«1o bairro «las Mosturdas , c m B 
gança. 

Por tar ia nomeando F ranc i sco 1 
mingues de Magalhães ze lador 
capelia «le SautogAutonio «ia Poe 
em Mog.v J f i r im. 

Na Secre tar ia «la Agr icu l tu ra 
indefer ido o reqii« r imeuto d«i l i 
cisco de Pau la San tos Roilrigi 
ex-conductor da Commissão ilo 
neamento du capi tal , em «pie p 
indemnisação polo e s l r j g o d e i 
t rnmentos seus, q u e e m [ i » g o u 
serviços daquel ía t 'omniissuo. 

A Snporini 
Erb l iea» vai o 
estra la de Bill 
Matt i i ' . 

, om H ma 
ia Geral do 

pr imei ra p 
p rov imento d a vaga d e i 

nuense «la Sec re ta i i a do In ter ic 

ar pa:i»çTas IIUII1L- -.., i . ,I.iiii 
c lar inetes e oS sa i t lpnonesv 

O terceiro g rupo tlc.irí f o rmado 
poios cornet ins p i s t o n s \ p das cor 
ne tas bugies « pelos clarins. 

O quar to g rupo será f ' m i a d o pe-
los t rombones .- jiela vasta e co-a-
ple ta fnmilia «los suxliorns al tos . Iin 
ri tonos, baixos- contrabaixo» em mi 
bem"l e cont rabaixos um si bemol. 

O quin to grupo, f inalmente , será 
formado pela pancadar ia bumbo, pra-
tos, tambores , t imbales , fe r r inhos , 
sistí-os etc. , 

Temos. )iois, na maior s implif ica-
ção: Dantas, i n s t rumen tos de palhe-
ta dupla e simples, cornetas , trom-
bone«, sa.clior.is e pancadar ia . 

Os bugios, cia:;.d c a l o s - , g rupo 
das cornetas , ile un bem. p o r q u e n&o 
são mais do que co .not ins , com os 
tubos «le a la rme maior . 

Os helicons, «jue n.ÍB, e r radamen-
te , classificamos como in s t rumen to 
especial, não são ma i s do quo nm 
ins t rumento do s.vsteiua Hax, deson 
volvido por fiirma «pie se possa en-
fiar pelo pescoço. 

As modernas fanfar ras «le caval-
laria têm s«'i duas fôrmas de i n s t ru -
mentos : as co rne tas o t o d a ' faini 
lia dos-saxliorns, disposta .1 fir-
ma de helicon. F. o único odeio 
qne pe rmi t t e a independe ia «la 
mão esquerda, pa ra governo ' o a n i - j 
mal. 

Com este systei ia s impl iüi ido , I 
temos apenas o i s egu in te s nom .1 i „uieeoi h n t -' 

F lau t im, f lauta, oboés, r equ in t a , 1 1 ( l , a ( 1 j ; n 8 p e c t o r 
clarinetes, fa.tet.es, co rne ims , c o r - j ( r . .. n p ,d , l ie i , a 
netas, t rombones , saxhorns, i.ltor 
noros, bar í tonos, bid ios c i i t M 
xos em mi '.KM . o con t r aba ixos em 
si bemol o a pancadar ia . 

Com estauonieuelaturi i , evi tam se, 
en t re mui tos ou t ros inconvenientes , 
os gatos «lo p ronunc ia , tão f requen 

na l inguagem dos mús icos do 
banda . 

Uma cousa me pa rece convenlon 
to evitar ; é o emprego dos l luut ins 
armados em tons demas i adamen te 
altos. Os contra.', 'údos desses ins-
t rumentos são diflicíl imos «le emi t t i r 
e o t imbro gorai dos pequenos flau-
tins lembra o som do um assobio, 
t i rado do uma chave de commoih i ! 

O flautim cm ré bemol é o único 
adoptado naa bandas f rancezas . 

Outra cousa me ensinou a pra t i 
ca : é <(ue é per igosíss imo empre-
gar duns requ in tas , niosmo cm ban-
«las compostas do se ten ta o t an ta s 
figuras. Hii uma vez as empreguei , e 
ainda hojo, depo is de t an tos an-
nos, s in to calafrios, l embrando mo 
«1o mui to «pio cilas mo fizeram sof-
frer!!! 

1'areco m e convenien te accrescen-
tal-, e spec ia lmente nas b a n d a s mu i 
to numerosas em pessoal, a corno 
ta soprano (peti t-biigle) ao g r u p o 
dr.s cornetas bugies). 

Nos paizos «lo su l «la E u r o p a o n o 
Brasil, lia um in jus t i f icado medo d o 
pe t i t bugie, p o r q n e a poquenez d o 
sou tamanho o a agudez da sua 
toss i tnrafazom s n p p f . r n m a embocca 
dura difficilima. E ' nm per fe i to en-
gano I Passado o pr imei ro mez de 
exercício, o pe t i t bugie presta-se a 
subir como n e n h u m o u t r o instru-
mento de metal e todos sabem co-
mo os suaves e agudos sons dessa 
corneta soprano, «|ue é p a r a as cor 
netas o que a r equ in ta é pa ra os 
clar inetes, dá valor e b r i lho aos 
g randes cheios de nma peça ins-
t rumenta l . 

Empregue i o pc t i t -bngle , com 
grandes d i f t iculdades d o ins t rumen-
tista a q u e m o ent reguei , na b a n d a 
do arsenal do guerra ; mus, um mez 

li.-ia .las OI 
n construcçãt 
tr. das P o d r e 

O dr. secre tar io da Agr icnl 
rccoimnondon á S u p e r i n t e n d e 
«ias Obras Publ icas qne iuí. 
com urgoncia : 

- So, por occasião «la n iaxim 
tiiigem havida o a n n o passad« 
r im medidas as sobras do Kv ; 
dor e Campo Redondo a as aguo 
Barrocaila, q u e tem de s u p p 
abas tec imento d o Braz pe l a 
linha adduc to ra p ro j ec t ada , o 
•raso affirmativo, qua l foi o re; 
do «lessa medição ; 

—Se, depois dossa época, f 
ou não medidos novamen te 
mananciiies, uma ou ::!ais voí 
qual o resul tado ob t i !o en tão . 

Es tá d i spensado «lo logar d' 
vento da secção feminina d o f 
escolar de San ta Eph igen ia , 
rio Gomos, s e n d o uomoiulo 
substi tuil-o Ovidio P e r g e n t i n 
Cani(ios. 

KLIXIl t M. 310 It ATO 
C u r a o 1 'houma' i t isnio. 

T A N G O S 

C X X X V l 
Foi posto e m li 

de o barão de 
t 'Anna Nery. 

iTe legramma do 
so a ve rdade alm> 
F a r t a , 

Dize mo : após ten r evez : 
T u és l ivre po rque o éa, 
On po rque que rem q n e o 

E não p o n h o mais n a c 

J o s l B E I 

B a r ã o -

No Tango de hon tem loia i 
onde a primeira vez se l è ba 

1 



NANTOft 

I a p p r i l i r ndl • 
«laa au uarluheir ali. wào l l o i . ruh 
I h t r t e l u , oouloiiua uolletau».» aui 
M a K l u u u a ah» 4« H«*, da Va 
« U U I M , vl.» aérl ' T ê m ua a». IV 411, 
fcU.taiS, IIUHM, IM, b i t , ««'-., Mk, 
CM • Ma, • traaaui a aiadauatura 
4 a Manuel Molar» A atia l ac tura 
A uoi l to iuiparfatla. d t \ b l ' u n i r 
M B I I I I O m i r a i . I t i o ' a i |»* 'rador >1« 

_ Vlalvol incorr. o . > . nu >,-r .. In-
í 1 l a u i aguai iun n te 4).|Ntr<>«or a laUI 

âoaç.to ua Unia vermelha. qil» 
Viva domai* 

- D a bo |a u n daatita, fotunç» 
Tuucalimar noquolla praça a mm la 
l i ada da M o u r a , Alunada A Arau jo 
Jjaru o euiumur . In do roouuiaai» » 
•oua lguaç .H » do café 

- Ealu Bas , dar* o (I. 1» Arltiiir 
Aaavodo um na|»«elaeuli> rui b i n o 
fiolo d o A po» to lado .la bit«: ratio l u-
taçou da Jaaua 

- Antelionluui.fnr-uii vlaludax |W «I niiillonlu» aa aa«aa >1« ua. i-.l tia 
a l ) r . Cot'IiraUK i> HM da rua 

Garn i ra i (. 'amara, rtwidenei» «!• « dr 
V i c e n t e da Carvalho. Na loruia d o 
ooainiu«, a po l i r ia tornou conhec i 

| B e a t o d o l ac to 
«'AMPm i h 

tÍ l l e t ' r o n - a c paru Amparo a ti Id o dr. Canlm Salina. 

- -Habontinu. i l . 4 épigraphe /> 
iWúl, conta o f l iar i , du honte 

• Veia bout m u ai. ••« eawir," 
o lndirlduo alluiuAo Ir nome I r 1.2 
Venti reclamar aontra um 
verdadeiramente extrio.-dinirio, MU« 
<|Ui', aoli a 1«; I t i utminial • • 
pol icial a t]ii.' i .tu r.uj. itu 11 m w a 
cirlode, pouca cxtrauhi /.a non caiu. 

Franz chegou aqui ua «< 
leira da ti u a n t pa».,ads, viudo du 
l l io Claro, ali in du receber um di-
nheiro i|ne llie deviam, o, «um na 
bur por quo motivo, arbitraria u il 
legalmente cabia nus garr i» da jio-
liciu, aendo eondazií lo ao iiosto po 
lieiul do Jardim, onde esteve du-
rante 10 dia« «ajeito no« niiíu» tra-
to* doa soldados o a todo» oa rigo 
roa da caserna 1 

O reclamante informa-nos ainda 
quo existem alli Individuo« pri son 

M O 

1 
I 

s 
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Sor embriaguez c privado« ila Iii.er-
rule ha inaia de .Kl dia« I 
O facto explica-se por qncrorem 

o« «oldatlo« ter sempre quem fava 
a faxina do quartel, a limpeza do» 
Cavallo« etc. etc... 
J ^ m o i n w f f f i t a r . ?(o Iníívíduo.' 

#11. m faz an lei« é, acaso, o «r. de 
legado do policia' , 

E digam que não ò rj traordinaria , 
e est*jnnila u nos»« administrarão 

, policial...» 

AMPARO 

O s gatuno» vis i taram, nu noi te de 
' domingo , o esc r ip tor io do dr . J o s é 
' L e i t e tle Bonzu. Presen t idos a 
po, ili-ram ás tle villa-diogo, 
«a m ã o s abanando . 

Nu meitmu noite, p r e t e n d e r a m en-
trar up. casa d o ftr. Narciso Vieira , o 
que não consegu i ram 'as'.er. 

A. visto tlialo, o Oi/wiu rec lama 
mais uim» ver. o uug>neuto do des-
t acamen to local, tuim de se rem 
nouveri ienteniente pu t rn lhadaa a« 
ruas. 

— E s t á all i a p . s se io , v indo de 
Bragança, t j s r Benedic to Gomes . 

— N o t h e a ' r o Joilo Caetano vai tra-
lalluir u cor jpan l i i a tle var iedades 
|Uo es teve u l t i m a m e n t e em Campi 
ms o q u e ti..11 a lguns espectáculo« 
10 Apollo, denta capi tal . 

C A P I T U L O V 

0 ULTIMO REDUOTO 
(ooai i i a i o ) 0 . 

T a n d o v i v i d o na a a c u r i d a d a daa furna« , a a n l i n d o -
>• j á m o r t o * entro o a J i v a r a i , a p a i • o s o l « p p a r a c u m 
u g w r â ao« JuKUnçts c o m o o m t l a g r « radio «o d« u m a 
rvaurratyAo. 

E , raa lmanta , a u a m a l h a v a - a a a caravana a u m 
b a n d u da daaartoraa da t u m u l o a . M a g r o » , a n d r a | o a o a , 
aavuvairadoa, f a m i n l o a , f l a g e l l a d o « p o r c h a g a * da («ri-
m e n t o » nAo curado»,—<>a J a g u n ç o s aa tavam aaaombra* 
d o * da ver u n a a<>* o u t r o * 

B e l l o M o n t a lha* l i c a v f j á l o n g a ; lá , fleára-lha* 
u m a a l m a ; lá *apul tára ' -k«- lh«* o a o n h o d a u m a 
v i d a o u uapa v i d a da * b n h o 0 * o l , a tarra, a s a r v o -
ra*, oa paflbarinh is lhe» n p p a i e c i a m a g o r a c o m o al> 
g u m a c o u s a n a b u l o M , c o n l u a a , — l e m b r a n ç a * da r e n -
u n i a n t o * a da i m p r e u A e a da u m p a a t a d o v a g o . T u d o 
*e lha» a f i g u r a v a n o v o e e a t r a n h o . 

P o u c > a p o u c o , a m e m o r i a f o i - l h e * r e c o n a t r u i n d o 
u m a v i d a q u e j a t i n h i m v i v i d o a n t e a d e B e l l o M o n t e 
a q u e lhe« porec ia agora tfto l o n g i n q u a , tá.) v a g a , c o -
m o a* p u i z i g e n s vaga» d e r«g i6e* e n l r e - s o n h a d a * . 

O» j a g u i ç o s ektavarr. na p o s i ç ã o d * q u e m d u v i -
d a s s e de ter h a v i d o ur,. r u n d o a n t e a o u f.>ra de BLIIO 
Monta. 

P a n al le« , d e 
s e n t i d o 

toda a v i d a . n o m a l a a l ta 
1 pa lavra , 

ram, al l i p e l e j a r a m , a i l f s m p t e g a r a m t o d a * aa e n e r g i a « 
d a a l m a . a l l i v lvaranl , no» p o u o o a a n m » d a v i d a d* 
B a l i o M o n t a . 

B c o m o aa o r e f l u i * daa ImpraatAaa m a l a f o r l t s 
d s l i a a a a a f a g a d a a maotor ia da « x i s t a n o i a a n t e r i o r , o s 
j a g u n c o a a e n U a m - a a a g i r a indao iaoa , h o i t a n t * * , fra-
CJ«, de t o 4 o ina^partoa , tal aa foaaam d * repante ar-
rojado* a y i imundo d Á r e n t c a d a a o o n h e c i . ' o . 

Era lha* e r a c i i o reajRmi, readquir ir a c o n a c i e n o i a , 
t o m a r poaaa da f l m a a m o * n o m a i o d a q u e l l e e » p l e n -
d i d o r a n a s o i m a n t o d a n a t u r e t a . 

Q u e d a r a m - a a « l ) | I n a U n o t i v a m a n l a , a i l a n c i o i o s , 
q u a s i e m ê x t a s e , V t 

N u m m o n t i o u l o a M o u - a a t ia J o a a n a , t r e m u l a , 
a l q u e b r a d a E m roda , p i o c h ã o , a e n t a i a m aa o a o u -
troa J a g u n ç o a 

A v e l h a t i n h a j u n t o d o ai a f i l h i n h a da L u i z A l -
vea, a , a p e q u e n a d la tans la , d e pá, c o m o a roafoa vol-
t a d o s para o* sarros d a j f a l l n M o n t o , L u i s P a o h ó l a a 
H o n o r i o T é o o - T i o o 

A oaravana i n s t a 
m o u m g r u p o b í b l i c o , 
r t a da b e m a v « n t u r a n ç i 

T i a J o a n n a p a a s e o u 
o a c o m p a n h e i r o s , d o m 

| snqu» i i r t>u na p a i r a g e m Co • 
O q u a l d e s o l a t l u z e t h e -

lhar d imoradurr e n t e sobre 
v e l h o s o m a i s m o ç o , e de-

te%e-o n o a o l h o a d a o r p - i a n , — a b e r i o e t i n t e r r o g a t i v o s , 
m y * t u i o » o « , — l e v a n t a d o s p a r a a f r e e d * v e l h i n h a . 

U m a 
c o m m c ç f i o n u r c t s e n i i ü a e m p o l g o u a -In u 

d e tia J o a n n a , u o m e s m e t e m p o q u e a t n c a b e ç a ern 
u l l u m i a d a por a l g u m a c o t s a a l m i l h a n t e á reve lação de 
myster ie s d i v i n o s . 

B a u v « a l l i a v e l h a c o m o a p r o v i d e n c i a b e m l a -
seja , a m t t r i a r e h « da u m a tr ibu p a r s a g u i d » , a m i a 
b e m d l l s d o s b e d u i n o e da fé a d o a m o r . 

P r o f u n d a m e n t e cranta a a l m p l a s n o a l a m p o a da 
c o m p l a i i d a d a a da d u v i d a , a q u e l l a tr ibu foi r u d a a 
barbara, p o r q u e a m o u a « r c u . Baeorraçada c o m o p e i -
lurbadora da p a i a d o e q u i l í b r i o , p o r q u e f&ra d o m i -
nada pela p a i i á o q u e a u b j u g a aa a l m a s s i m p l e s a for-
tes , e l la n l o s o u b e vivar, m a a v i v e u . 

T i a J o a n n i l e v a n t o u a a a b e ç a . D e u » lha tomára 
C o n o e i ç á o e l h e dava agora u m a p r o l e inte ira . H a v i a 
all i u m a i n v e r i l o na m a r c h a da vida A v a l h a o a m i -
n h a v a a o contrar io d o t a m p o , p> a s s a n d o oa o l h o s 
d e s d e o» cabe l l o» gr laalhoa da L u i s a o r o s t o i n f a n i * 
da o r p h a n . 

E s t a v a m al l i aaus f i l h o s . 
A m o r t a l h e a irebatára t r a g i c a m a n t a s u a fllha ú n i -

ca, n o terreiro d o Perlpary. 

A g o r a d a v a - l h e n n a t u r e z a u m a p r o l e in t e i ra , de 
poi* d e u m a g « * t « ç t o t r e m e n d a , e n t r e g u e r r » a , s u p p l i -
c i o s , i n c ê n d i o » e b o m b a r d e i o a . 

E tia J o a n n a , a l q u e b r a d a a t r e m u l a , l e v a s t o u - a e , 
c e r c a d a da s a u s A l h o s O s b r a ç o s m i r r a d o * t e l h e a*-
t e n d e r a m ; aa m i o s a b r i r a m - s e , n u m g e s t o d u l c í s s i -
m o , s o b r s a s c « b a ; a i d o s j a g u n ç o s , c o m o d u a s aza» 
protectoraa d e ave pcregri .a . 

0 > o l h o * da ve lha a r r a i a r a m - s e , s e u s l á b i o s e n -
r u g a d o s t r e m e r a m a s e u s o l h o s s u p p l i c c s e r g u e r a m s e 
*lú a o CÓJ, p e d i n d o pura o s fllho.1 a n d r a j o s ' s a fa-
m i n t o a a b a n ç n m de D t u s . 

E a tribu m a r c h o u para o d e s a r l o . 

F I M 

f V'" " a K o ú r . 'WAoln di .-ta 
UL u IK, dt .lo aerreutu 
Haitti. rlv (Ircmiu il > tiiuii'ln 

U n a I. !U, d e i t a ealiital, Cow 
variat la e uacoliiiila collalsinKito. 

- t j CuUm (oiiiirfui <!<• Mi», revis-
ta mensal , especis lment i ' dedicada 
ao« in teresses da phi latel ia no l i ra 
ail, q u e *e pul d i ra em Horoealia. 
sol . a d i r e c ç i o d o sr. l lemigio d o 
l lel l ido, n. 3, dn 'ifi do corrente. 

—La Croiutm Italiana, noticiário 
ila colonia i ta l iana 110 EaUdo de 
H. Paulo, pub l i cado semanalmente, 
ao« domingos , e p ropr i edade do «r. 

I.SHI 

t«m-
c o m 

Nentore For tuna t i . 
—O liitraHMignitr, orgaiu litterario 

do <ini|Hj do« Intransigentes, n.r 

13, de '.'li do corrente. 
I Muda Mítfnh, semanário il 

l u s t r ado tie modas, dir igido p o r 
m a d a m e Blatwhe de Mi rebuarv . f 

peiu itt. 1 e. 1.tM. 1 a cana eui ' 
lo ra dos sr«. Gni l l a rd , Alliaud 
C., d e Paris . 

—Ahnanruh d o mnniclpio'de Pas-
so« lMina«J)1 pura o corrente anno, 
emprora particular do llilarino Mo 
raes. 

I m p r e s s o n i t idamonte nesta ca 
pi tu) , na casa Espindola , iSiqui ira 

Comp. , fô rma u m elegante volu 
u ie de mais de L'00 paginas, coiu a 
collaltoravúo exclusiva doescr ip tore» 
mine i ros 

O r n a a ]>agina de honra o r e t r a to 
d " l ienemerl to bar&o de Passos, 
cu jo s relevante« serviços áquel la 
cidade. F:"U) re lembrados , tni l igeira 
b iograph ia , jielo sr. A. Lemos, i n -
terca lados no texto, vêm •'« re t ra 
t o s tio d r E r n e s t o Correia , dr. Ma-
noel Viotti , Antonio Celestino ti d r . 
Nelson de Senna . A par te littcra-
ri:*. é escolhida, t rnzen. lo Iraball jos 
l o s mais fes te jados l i t te ra tos mi-

neiros . 
O Ahnrtnach 6 t ambém tim opu -

l en to repos i tor io «lo informações 
u t r i a u i u i r e va r i ada jmrto ri'", ea 
tiva. 

4 f. 3, 
l .«4 
1.55H 
8 >M 

648 
1.276 

« A s m rotiMitiwro x tanr*TBiA 
Bacon u Cl U | M , 

• a u t o AIXBMiO 
Berliai ; 
H a m b u r g o . . . . í 
L o n d r e a b lò | l t l 
Pa r i* M H 
I ta l ia — 
New York . . . . -
P o r t u g a l — 
11 es pau ha . . . . 

CAMILLO rRXSTA A < oMr, 
Haeon a fi f»t*»-

• ANro D* 8. PATLO 
N l o afflxon tabeliã. 

BBITISH BANK 
Haeoa * S fijl«. 

HANQCK rBARÇAIR* D1T HBÉ81I. 
a . « — - S »r im. 
Tabella fornecida Contem pela Ca 

mara byndieul doa Corretores 
Londres 8 M l R a7|3ü 
Pari» l.ft!i!l 1.G33 
Hamburgo . . . . I.!l<4 Ü.01H 
Italia 
1'tirtugal 
New York . . . . 

Soberanos , ltfOOO. 
Hendo os extremo« 
C o n t r a banquei ros , de f> l.ri|IH a 
31|3U. 
1. u n i r a a «aixa mulrir., de 5 lfqll i 
:> 3I |32. 
P a p e l par t i*a la r , d e l i u 11 1|'I2. 

BOLHA U E H. P A Ü L O 
OFFKKTA* 

31—8—98 
Fundos publúo* 

Apoliccs geraes . . , 
«om I "lo . 
eom f. "|o . 
d o E s t a d o 

Le t ras da ( ' amara 

67f. 
1.6 

«HO 
8.4ÜO 

Vn.ri C . 
1:1120 PfiíiS 

— risos 
W.'ll$ 7IK)5 

- S3.ri$ 

1» 
2o. 

e m p r e s t i m o 

J 

P I M I A J H » «ANGARA 
Diz a Tribuna 'lu Xaytc havur cuu-

a d o ]iessíüjn improsBilo o iicto d a | 
'atuara, ma in l audo niot ter o ma-
h a d o nu-, from':..-ax urvoret q u e 

^reuiav. i ia o v t s ' o l a rgo d o n ie r -
tdo. 
• ' t o i io s i lo , o collega faz a lguns 

it-ntarioy, q n c It. UL I. cm sUDSCle 
J8. 

s . 

Obteve liO dias d e l icença o ba-
cha re l Antonio Ben to Pomiug t im .le 
Cas t ro , juiz de d i re i to de l la ta 
tac«. 

1 
Fo i exped ido i.mjuatiir á nomea-
" d o >r. d. Manoel Troncoso paru 

vie» •'iu«iil tle I les j iani ia etn M in 
tos. 

» . . . 78S 75ÍÔOO 
f,°- ' . . . 74* 

' . . . «IS 50$ 
A C Ç Õ E H D E B A N C O S 

JOSE 1)0 !ü i i PARDO 
. .áo l I a p res idênc ia do sr. Alípio 

f j u , z UIBB, r e m n i f s e , domingo nl t i -
y po, o ayndiri-.n, du luz electri 

oim do procede , à le i tura ,1o j.-.i 

u ser . .Ncliii lo da 
I terioi r , ' idadi. 
lo. vis»o ler siilo 
uiiry ili 1'irassitii 

.'iiartla cit i.: 
Ped ro F.. .!! 
condemn.id 
ugn. 

Commerc io e l n d u s t r i a . 
Cons t ruc to r e Agrícola 
Cred i to I teal da Cartei-

ru li.vpothenuria . . 

Mercant i l de B a r l o s . 
j líibeirÀo P r e t o . . . 
j B a n t o s 
I 8. P a n l o 
I Uni "iode B. Cariou 

> . , . i n t . 

2!I0$ 27R$ 
7U$ 

HA N ro», 31, i a 11 t hora* 
O meread > d e café ab r ia caB 

procura regular . 
A I hnrn 

C o n t i o á a com a mesma p m r n r a 
A l 3 i hora» 

F e e h a tirnie, n a baae d e SÍ7IX). 

N O T I C I A S . 
E s t i o convocada« as « o g u i n t M » 

«cinbléa* * 
llANt O III AaABAQt'ARA — Ass<*»-

blés gera l ord inár ia , n o dia 6 d ^ 
abri l p. fu turo , á 1 ho ra da t a r W | 
no edifleio d o Banco 

H A N I M U M Ã O OK H. P A U L O 
•embléa geral o rd inar ia , no dia M 
d o corrente , ao meio-dia, n o edifício 
do l ianco. 

C O M P A N H I A MKRI AKTIL A I M I I S 
TUI AI. — f,-erai ortl iuara. 
no dia 11 <io cor ren te , á 1 hora ià 
tarde , no esc r ip to r io da . ompanba . 

MOVTMI:NTO MAIUTIMO 
V A P O B S » K S I ' K U A D O S N O B l > 

1 N e w - Y c r k c esc., l l t».h ' iur tk 
1 Rio da P ra t a , La l lat i 
2 Li t erpool e esc., llereliut 
2 L o n d r e s e eso., Unzart 
Ü H a m b ü r e n e esc., l'ataijimia 
3 Por los do Norte , Maranhão 
4 Bout l ianipton e esc., Tluinirt 
5 Itio tia P r a t a Xilr 
6 Génova c esc ., Xurd Auteri a I 
7 Hantos, II <pat i> a 

VAPl.BK.l A «A HIB DO KIO 

1 Montevideo e esc., Planeta 
1 Bremen o esc., Cubico: 
1 Victoria e Aracojú, r<ai-lo 
1 Bantos, Tupy 
2 H a m b u r g o e esc., Oirrii-nttn 
2 Po r to s do Norte , 7i.oi.i7 
2 Por t e s do Bui. Ilamuoa 
2 Victoria . Bahia o P e r u a m Itntibi 
2 S. J o i o da Barra , ltahy 
2 Parannf, lá e esc , Augusto Lral 
!l H. Matheus e i a s . ltapcmirito 
1 Pa ru tv o esc., Guaratyba 
r> O e n c v a e esc.. Kiu de Janeiro 

l í io da Praia , 7 . mes 
Bouthampton 1 esc., Xile 
Huiul .nr j 'o t eye , ff 

I Nt w Y01!; eepe , //, 

D o t TO «A M v a u : ITKNOTT*- M e d i c a . 
O p e r a d o r a • Pa r t e i r a Eapeeial ida 

de« — Doenea« d " «euliora* e mole 
atias do« olboa Consulta«, largo ila 
H^, D. li d e melo d ia áa 3 boroa. Ite 
«idoucia. ladeira Hanta Ephigetiia,27 
I t e sponde a chamado«.* 
A. MOI-BA. Cor rec to r - Enca r r ega 

«e d e negociar cambia«« e papeia 
do c red i to Escr ip tor io no «alio da 
Praça d o Commereio. Telephone« 
da P r a ç a d o C o m m e r c i o - C a i i a po» 
tal ' 41«. 

SECÇÃO LIVRE 

D B . HOBA D« M A O A L H A K * . - E s p e c i a 
lista em molést ias d e aonboraa e ile 

«riança«. Consul tor io : Largo do I 'a 
i a j i o n . 7, da« 12 i s 2 da tarde, l ie 
«Ment i a : rua do« Ouayanazes .n . 129 
D B . Á B T H U B C . n a A I .MKIUA. E s p o -

• i a l i s t a em moleaUa« de er ianças 
Bes ideuc i« e «onsultorio: Bua do 
Commercio , 42,don«nltas da« !2 «a S 

O » n u s AJINAI.IIO V I K I B A P B C A B 
•VALHO B L r i z P K H B I R A BAIIURTO 

Bua d o H&o Bento, 23, consul tas da 
1 ás 3 da tarde. Ecsidencio: dr. A 
Vieira, r u a Ypirang», 8, e dr. L. P 
Barroto, Alameda do Tr iumpbo , 40 

Ao PI 'RLNl l 
Km cunriineiiela |Hilille«, frit« ju-

in Sei retin iu dus N e f l r l n ile I11I1-
rior, pur» •• liirncebueiiln de ilinriis 
ao . UilH.i-iitiiriu Plu11111aer11ti. il. <b» 
K«tii<bi, fui it um«« |irii|Miv|a ,|nlir«ihi 
an iaU lantajirsa ate. eufres |iuklle»i<. e 
|HI|- ISMI neeella, liriiiuililii-se 11 res-
|ieellio eont raelii, euju prilso alalia 
ile lliidiir-ne. 

Nailii solleltniliiis dm linderes |nl-
Itlieos |iai'n i|iie dresse, mi 11A0. limn 
eoiieiirmiehi: «o eaverni» eiiiiqire d i -
l i l ierar: |HHII-III, puis. «irfr os Inleies-
sadns, i-ertos de i|iie 1111« uns «rris èa-
mns. 

A nossa en sa L'osa, felizmente, du 
t'unel'ilo dn piililien liuiiestu. e lulu 

Au eoitinirrrlii 
Pa rüc i | i o q u e vi adi o meu nego. 

elo d e seccoa • molliailo« na Aveni-
da Inten lenci 1 ; iii I, lit re e li 
aembarai-ailo, ao sr. A m a n d o llaa 
que«, quem se ju lgur meu credo}, 
que i ra s p r e t e n l a r suus contas, no 
prazo ile 3 dias, que , senilo legae 
serão pagas l indando o d i to prazo, 
não «e a t t e n d e a ree lamaçáo alga 
ma. 

H. Paulo , 31 d e março de 181)8. 
M A N O I L DO COMO F K B B I I B A 

Concordo 
3 - 1 AMAKI t o LLAULCI» 

M * a ( 
A S * I M I X U L 

Lai* Carlo*. R u « m m ç o d. 
Uva «u» atlalia *a*a « taco 
da ( ab ra aaiefei la . • art» 
ooiu aauda, pur«|iM Imwu Iß Hf 4M 
t u m aa l l l u l aa Mudunfl««. 
•tia o faalo variilteo aeoala« 
Du«« I orraitua a aoradlla» 
u t r* taa i«ulo * oerto a lar 
Uxjua a d M » | a u d a que lodo 
falUaa, auctor iao ». ». a fa» 
M N 

Hon aru »nur a 
N i l OI.AU I U , 

M Carlo, do Plolial. J* de T i -
l e I SM. 

Par ta t r rMIra 
Km Dona 1 orr rgoa, D i o f o M»i 

d*>, Mtabalacldo m i n pharmaala lia 
oiuitoa annua, agora, il« IW«i a |H!i7 
na oeaaaiitai da aplibiMl* que » « r 
Ion a «Illa, l inha um «ua («"» IK 
pessoaa a neste oii iuaro uma cr iada 

aiu i n i l i o prnto« q u a l i v e r a n a 
febre . 

Uaa l f pe i iaa» , Itl t i v i r a n a fe-
b re an.«rei!4 0 tod.i« araram tl> 
tuaudu no pr imeiro di« , lo«o qne ap 
parei eram oa a j rmpluua« , lulire, Irlo, 
U.re» por tnd' . u oor|Ki, mau estar 

geral , K pilnla« •«do i l l l c j» 1I0 ho-
ra nu hora ali- «uar beui, mudar a 
roupa e tomar 2 ou t «olhem« da 
oleo d e lUcibo em n u a c in t a r a ile 
cl de camomilla, e h> aeguntto d i a 

leant ' ' , i n fua to .!era»< » de qui 
nn p i r a tom-ir I enl i t cada uma ou 
duas lioraa, 001.lori.n o es tado ila 
Mi r. He api . r M r r w iniiiseas, to-
mar divrr«aii v i ae* j.or dia a in-
fus m de cam>>miila .uloçada com 
mai.NK. A» pí lulas 1 10 d iuré t icas 
o oi vem «er rej ' i 
por tlia no east.de iri 
urmr.». A« pil aia 
luadoa inteiras ou 

' idas 4 ou ii 
rum fa l tando an 
|. dem ser t o 

dmaoividoa 110 

D B . V I B I A T O B B A K D I O . — H y p h i l i » ; 
Viu« nrinurias, n t e ro o operações 

—Bes idenc ia rua du L ibe rdade , 66. 
Consul tor io : rna 15 de Novembro 
28, d e 1 i s 3. 

precisa dus i-of"Cs piilillens puni i l i e r . 
enniu n lliiirpm erer OS INTKIIKSSi-
1>0>. 

». Paulo. 31 de março de Isiis. 
B A B I BI. tV C . 

Silo Paulo 
(IBANDB HOIBI. PAI IJSTA 

O progresso da grande cidade do 
Bio Paulo manifestu se por todos 
os modos, e onde ella se revela 

I, ! uma capi tal ve rdade i ramente i uro 

A' praça 
Declara Manoel J o s é Caste l l io 

q u e be rganhou a «na re t inaç io o ao 
mesmo tempo ua propr iedade« 

! avisa ás p raças i s i|iiae« constar que 
j devem ap re sen t a r suas contas no 

p razo de 4 dias. «erõo pagas »e fo-
r e m legaes. 

Y praça 
Ansim como J o a q u i m Gonçalves 

F o n t e s b e r g a n h o u a sua fazenda no 
Macahú, E s t u d o do Bio du Jane i ro , 
cora Manoel J o s é Cas te l l io , livre e 
desembaraçado de quu lque r ónus; 
p a r a c o : r e r e m os meamos I dias. 

4 - 1 

':•] •nu a 
ei !ík» 

13,'$ 1 yr.a 
— 100$ 

l t ío t 

12'.$ 
FO» 

121$ 

ir soliru íi-latoiio ap resen tado 
oi i tmorency, p o - j o j ' Y Tilo d r . A r t h u r M> 

V wUlj. 
«Relator d a crmrr.i-• 10 e n c a r r e 

tila de dar eiií.i parei-er, o sr. dr . 
Ivuro de Oliveira Kilieiro leu um 

I t e n s o t raba lho , diz o Octte di S. 
m/o, em q u e pro tes tava con t r a en 

f noa encon t rados no d i lo re la tor io 
1 d e t r i m e n t o d o s y n d i c a t o e p e d i a 

^ f e i t u r a de noves es la tu tos q u e 
Tlocassem a empreza nos moldes 
H soc iedade anonvma. 

| O sr . g e r e n t e ped iu o p r a t o d e lõ 
19, pa ra in f i rmar o pa rece r da 
nmiss&o o acredi tamos q u e 6 
a b e m sua opin ião q n e a empreza 

cons t i t ua cm soc iedade ano-
na.» 
- E s t á nomeado d i r ec to r da Er. 
i Itaki-Bratileira o sr. Jo sé Cutr-
ie. 
- 1 ' r o m e t t e m desusada pompa 

"Tvidades da Semana Santa . 
SOROCABA 

. > i rem des t a capital apanhou se-
j M f utu-feirr, p róx imo do liilomet.ro | 

| , u m ' p o b r e homem italiano, . 
| ;andO'llie o t ronco. 
| lofere .1 Voz do Foco q u e »• iles 
' lia t r a t a r se de um crime. 

E m b a r c o u pa ra aqu i o dr. I.tiiz 1 
iteira Mar t ins , d e p u t a d o es ta 

^ I n t e r i n a m e n t e está exerce ido o 
« •o d e i n t e n d e n t o munic ipa l 

a d o r sr. J o ã o Maciel . 
Acha-se naquc l la c idade o dr. 
. enr ique Adams, cl inico nu ca 

„ 1 federa l . 
Bi . 

le Ai . E n lide 
dann- do aim 
.tf- da capital , 

iam;., .it- 51 01 • 
iro do Estadi . 

isis Cunha, 1,. 
. rifo do l ui , 
'.i ser ri slitiiidu 
li:e fez no T h e 

A .-11 t u n a 
ía l aze ' 

Inter i ir requisi-
r 's seguintes ].,.. to TI d a 

imen 
D e Vllí á d i rec tora do Seminu 

r io da Glor ia ; 
D e l:20!l-\ á It-pogiAlihia Awom 
D e 700S, a Antonio Francisco de 

Carvalho; 
D e ao inspoc lor sanitário 

l r . O r e n r i o Vidigal 
D e 4f'í>s. & d i rec to r ia do Seminá-

rio das Educandas : 
D e 200$, ao por te i ro do ( 

sio da capital; 
D o '10t. a o ' d i r e c t o r do grupo es 

colar de Calil).inns. 

r.4 (I 
tulo 

l-.VS lOftS 

•>0$ 27$ 

i.vnina 

M * 

Foi decbiriidii provisoria 11 escola 
do ba i r ro da Cancaia, municipio de 
Cotia . 

E s t a nomeado o sr. Augusto F r a n 
cisco Bios Carne i ro paru inspector 
muuic ipa l do Apiali.v, u João Meirel-
les Fi lho, de Ar.'iriiqnura 

D u i i o tin 
. . 70S; 

• 111/,-
. fiOi- . . - -

Indus t r i a l Anm.irense — — 
ACl.;<V'-B DF. C O M P A N H I A S 

A(;iia e Ltia. . . 
A.'itaretica . . . 

i A r / o s Pau l i s t a 
iDivers f les e S p o r t . . 

Fa ' rí! Panl i - Uu.a . 
fl iv de H. Pan lo . 
Lup on 
Mcchanica . . . 
Mogvana . . . . 

» int 
Mogyana ex d iv idendo . 

» «ora 40 «lu- . 
Paul is ta . . . . . 
P r o g r e d i o r . . . . 
Mlupakofl 
T e l e p h o n e s . . . . 
F . Ca r r i l d e b . Amuro . 
Viação . . . . . — 
Mercan t i l e Indiifitrial. — — 

L E I H A S H Y P O T H E O M U A S 
Banco d o Crei-ht" l toal . <*.f* l)H$ 

VAPOBK.'I KSPKCADOS EJt SAHTOS 
-

L>lt. c. HOMEM DK MB1.I.II. - Medito, 
ospucia l idades niolcstias uiPLiie« 

n e r v o s a s — B e s i d e n c i a : n a Victoria 
37. Encriptorii) . r u a Direi ta, 35, al 
tos do Banco Froncez. 

D B . B I T T B N C O I ' S I R u n B t o t - F s - B e s i 
^ dene ia , La rgo da L i b e r d a d e , 37 

Consul to r io : rua 15 de Novembro,25 
ao meio dia .Telepho-H, 601, 

D E N T I S T A S 
Dr. Mi y cr da Fonseca 

DENTISTA 
Bau do Dr . 1'ulcâo, n. 4 

J'r. IVir mt 
Espec i a l i dade onrifleações, den-

t adu ra s e den ies & pivot, run Floria-
no Peixoto , fiS. (.<.,.tiyi l ' imi ta ) 

AU'iilrâ» e Jiiiuliy 
O «r g anoel F. 

île Aime „ da 
l t . da tr" apa. HO. 

N i o podi > do rmi r 
Escar rava san 5 11e ee s t ava 

In te i 5» a m e u t e 
Desacor " çoado 

J u l g a n d o y: e sem cura 
Curou-se com d o us vidros 11 

1 Uio, Ä . I r le .7ft 71.-Irrt 
1 Marselha, halb 
S Rio, Tup,; 
a Bin, Plane/a 
5 Buenos-Aires, T.cx 
H t iunovn, Fan 6' 

l o f ienova , < '. 
10 Soutliami.t./i;, 
14 E u r o p a 

r.en A 'u!1., !; 
jt fardo 

tyiie 

!)5$ 80$ 
— 5 0 $ 

n,os 
?05$ 180$ 

— 400$ 
— Hoi. 
— 121$ 

'-'35$ 230$ 

1 0 4 $ 
2 4 3 $ 2 4 0 $ 

3 5 $ 
3 5 $ 

— 5 0 $ 
—• $000 

F o i á Di rec tor ia do Serviço Sani 
ta r io , para informar , o requer imen-
to d o Benedic to ( iurimtindo ( | u ]{„. 
clia, ped indo o pagamento de 105S 

a ijuo tem direito. de diur ias 

I I m p r e s s o s 
i eebemos . 

t 
Ss 

hia do di/Hpepticu do dr. E d u a r d o 
l aga lhães , um con jnnc to de con 

aos doen tes deHSu molestii 
11 di recção e segurança do re . 
u a l imentar ; l ivr inho mui to p i a 

do g r a n d e vantagem p a r a os 
mos de molést ias do estômago. 
Si eisUi de Juris/iriiilencia, n." V 
d e q u e são retiac torus, no Bio, 
B. I ia ju Gabagl ia , Burt l iolomuu 
Ua u T o r r e s Camara , 
tnero variado, com bons a r t i 
obru dout r ina , ju r i sp rudênc ia , 
tç io , conuul las e razôeu, assi 
>u pelos distinctOH ju r i s t a s drs . 
1 ile Cast ro , Bap t i s t a Pe re i r a , 
o Bodrigues , Curlo» de Carva 
outros. 
ítiçOo do Tribunal de Justiça | 

lu.stino L in tz . 
:nhielatorio p a r a ser o p r e s m t a d o 
moimbléa geral dos acci m i s t a s 
v i t inpanhia E s t r a d a d e F e r r o d e 
poó|uara, convocada p a r i o d i a 
x i r to mnz. 
ruajíeía Cmumcrcial c Fina' ': ira, 
Caa d e 2fi d o correuto, l i eb joma-
— j n e se publ ica no Bio de J a - I L o n d r e s 

" " ação do oscr i -1 P a r i s 

P e l a Secre ta r ia ila Jus t i ça forum 
s o l l ' i t a d o s os pagamen tos du l.W u 
Esp indo la , S ique i ra A ('.. nós 
ao bacha re l J o ã o Evangel is ta Jlar-' 
coni lcs Varelhi; d e f-.ss, „ Kspin-
dola, S iquei ra A ('.; ,le '1:894*351 a 
F r anc i s co D u u r t e Ä I rmão. 

F e l i c i t a ç õ e s 
F a z annos l ie je o sr . ( l i util Moura 
Beal i sou se l iontem, ás 5 horas d, 

t a rde , na res idência do d r Miranda 
Azevedo, o consorcio do sr. Mr.not 
Cuseui i ro da Crosta eom a exmu s i a 
d. Lui/ .a Navar ro de A n d r u i l 

F o r a m padr inhos , p o r par te do 
noivo, os srs. m a j o r J o s é Avelin 
d a Ve iga Muciiuilo o Antonio da 
Cos ta P i n t o e, por p a r t e da noiva 
os tlrs. Miranda Azevedo u J . Alves 
tle L i m a . 

S, 1'aulo, 1 do abr i l do 1608 
Tabo l las de cambio a / fUados bon 

tem : 

ista semanal 
Ia, que se pu-
iro, sob a di 

A de Azevedo 

LOSRTON BANK 

N ã o affixon tabel iã . 
JOÃO B n r o c o L A Ä COMP. 

. . r» 15[UÎ 
. . l.CO'i 
. . î .yau Hamburgo . 

I t a l i a . . . 
P o r t u g a l . . 
Hcdpani iu . 
M o n t e v i d e o 

i Btienos-Airefa 

5 3(4 
1.638 

um 
fi4ii 

1.276 
h.:iü3 
8.324 

d a l » , sório tíH$500HS$6C0 
U n i S o . . . 7(1 $ I ; H $ 5 0 0 

D E B E N T D B E B 
i :omp. A g u a e L u z . —- 7ÍÍÍ 

» Viação . . . . — 8$ 
» B r a * a u í i n a . . 150$ 100$ 

FÓ15A D A B O L S A 
5 a c ç õ o s d a C. Paul i s ta , a 245$. 
li » > - li 244$. 

lliO » » 1 1 '2425. 
325 acções da C. D . e Spor t . a 2008. 

õS acções da (Í.Mc gyanu, int.,a 230$. 
!I5 » c.4u[0 , t t 105$. 

3 acções da ' ' . Antárc t ica a 50$. 
PBA<;A D O COMMEP.CIO 

I n s p e c t o r d r 
nio J u l i a o . 

C A M B I O 
AIKBCADO DO IUO 

Coramunicaçõea receb ida» 
xailaa hou tom : 

A'H 10 horas 

mez, sr. João Anto-

0 llffi 

Mint: 

VAP0BKS A SAHíS I.It RANTOS 

Sou thampton , f.a llata 
1 Montev ideo e Buenos Aires,Ttulie 
2 Por tos do Bui flan-ta 
4 Oenova •• Na fo l e s , Hi<< de Janeiro 
11 Hamburg - o ose., fin/ atira 

l b M. eBuenos-Ai res , Città di Torino 

LA YBI.OCB 

O vapor Rio de Janeiro s a h i ' à do 
Santos a 4 do cor re i . te ,para Génova e 
Nápoles, tocando tio Bio, Bahia 
P e r n u m b n e o e e n t r a n d o no 
do Recife. 

O Xord-Amt riet salitra do Bio 
22 d o cor ren te , d i r ec t amen te , 
Génova e Nápoles . 

O vapo r Città di Tc. 
Santos a 18 do* c o r r e n t e , para 
Montevidéu e Buenos Ai ' e s . 

J. W. Cliachtnann <6 Mlfut 
DENTISTAS 

'RU da SA, n. 6 - H Paulo 

U.r A. I ta iNoÃu. Ci rurg ião detis 
ta; gab ine te , l n r g o do Braz, 11«-so-
b r a d o - e s q u i n a da l!uu B. Pi ra t i -
ninga. 

Q u a l q u e r t rabalho 4 
por p reços modlet 

pari .ntid 1 « 
peruianenie) 

A t e u ;o P u . MABSBUAX.— Den t i s t a 
Clinica c e r a i - OcWi etc. I . o da 

da Sé, 13. 

T A B E L L I j Ã E S 
II." Tu bell tto 

CLARO L1RKIÎ.VT0 III .11A( K1)0 
« r i >1 • nKi u u . H'.".101:0. 8 

B. P A U L O 

: qui 

li US 
a t e 

uri".. 

por to 

para 

ii> i subirá do 

Baniirio, (!. 
l'articulai', 6 |32 e G 1|KJ. 

SaqUOM 
u 5 15110. 

A'« 3 horas 
sobre B. 1'aulo. a 5 y|.;j 

ÍIBItOAJUO OK BANTOS 
A'S 11 I[2 horas 

Buncuno , .j 31[3ü. 
Pa r t i cu la r , IJ 1[3l'. 
Mercado, para lysado. 
TI • c ... A' 1 { hora 
Bancár io , 6 31 [32. 
Pa r t i cu l a r , i> lj32. 

PACIFIC 8TKAM 
O Ortpcsa, esporado do Sul a 12 

do cor ren te , sah i rá d e p o i s dn indis 
punsavel demora p a r a Lisbfia, Vigo, 
La Pttl l lce e. L iverpool . 

O Oristn, e spe rado da F.nropa no 
mesmo diu, sah i rá depo i s d a indis-
pensável d e m o r a p a r a Montevideo, 
P u n t a Arenas o Valparoiso. 

HAMBUno SUDASIBBiKAKISClIE 

O vapor Itaparica s ah i rá d e San-
tos 110 dia (i do co r r en t e p a r a o Rio, 
Victor ia . Bahia , L i sbõa e Hamburgo . 

I.A LiaUBB HIlASn.IAJIA 

vapor San Gallardo, esperado 
11111 Santos , ulú 110 d ia 8 d o corrunto, 
snliirá,dopois " ' i ind ispensáve l domo-
r a . p a r a o l l io , I i i sbõa ,Génova e Napo-
b.s .aecei tando passagei ros para Mar 
se lha e Barcel lona, 00111 t r ansbordo 
eui Génova . 

NAVUIAUIONE ITALO-BBASILIAKA 

O vapor Columbo,esperado cm San 
tos a l o d o correntu ,sahi rá ,dopois da 
ind ispensáve l demora , paru Génova 
e Nápoles . 

I .INIIA LAML-OUT & H O L T 
O p a q u e t e Ihidius s ah i rá do Bio 

a II d o co r r en t e , paru Bahia , Pe r -
n a m b u c o e 'Novv-York. 

hu lioje 110 Brasil, e dahi ver. 
I ela qual idade e vari. l ide d- > 

! tos trazidos ao res taurante , os 
| pedes seiílem-.-e sat isfei tos d-
' 11.im nto que recebem e COM 
, quu 1 ncontiv.'ii. 

r . mos. pri:j. \ erdail t i /asatisi : . 
' e m manifestar esse nosso ju 
! con. elle os nosso.1: applansi 
: sr. Ped ro Bonino, q u e tão pi 
' m e n t e sabe ulli:.i á sua condi- -«:< 

mdtist i ial a i qua l idades de um . is 
| tir.cto caval ln i ro de t r ac to anieno i 

ADVOFT \ l i o H corecção q u e a todos captívam 
r i » IV A J , > ( I ° - U ) O S B I C A B U . n o s SA.STOH 
Das . Dr.No BUEM» b ANTONIO A. Bua Franch co Eugénio . 1!.,V 

G O M E S > « O F W B A . E s c r i p t o r i o t r a - 1 U o . / „ , . „ „ ; d o Commercio i l e 11 d e 
vessa da be , 12 A. Das 10 ás 4 lio 1 

péa i5 u«i» edif icações inonumentues 
tios seus boteis. 

Bem desfazer em nenhum dos q u e 
gofiam justa fama, entendemos, en-
t re tauto , dever ex te rnar nossa opi-1 
niào sobre o G r a n d e Hotel Paulis-
ta, por ser aquel le que mais de per-
to conhccemci.. 

Não só a v s s t i d i o d o ediilcio como 
a sua exceilente orientação, o torna 

desde logo s jn ipa th i eo á preferen-
cia dos viajantes. 

A sua disposição interna, a o íd tn i 
hygicnica de divisão e largueza d e i B e n ç a m s d e f o d a a 

t e u s aposentes, o seu mobiliamento, t . 
serviço, asseio e promptidão, ilesa-; " 
liam os seus compet idores , sem re ' f " ' s ' 
ceio de ser vencido. ! Es t amos «grade cidisoimos o ter-

E ' , porém, • b jee to di par t icular nos ind icado as pí lulas fe i iug inosas 
a t tenção o cnezcedivel desvelo ilo 1 d o dr, He inze lmann , pa ra curar nos. 
propr ie tár io do G r a n d e Hotel Pau-1 n> velha avó de tima anemia e debi 
lista, o sr. Ped ro Bonino, em ],io-: l idade, cu ja causa Bempre acredita-
pore ionar aos seus hospedes de to : mos ser u m a b u n d a n t e corr imento, 
dus as classes um serviço de res- * t lõres brancas , q u e ella s( ITria já 
t au ran te q u e nada deixa a dt.-eji.r j bus luntcs annose que desappareceu 

E ' i r s im que, sem olhar d. ].e [ agora com as pi luias ter : . iginosus e 
sa.s, o s i Pedro Bonino con guin aut i -dyspept icas d o d r . I íe inzelmunn. 
o b t e r o melhor chefe do cozinha qu< Passa os d ias nossu avó abençoau 

lo estes prodigiosos remédio», fl-
. . u n d o rad ica lmente cu rada em 2 
j mez r s eom o uso des tas piluias. 

j.ZI) " I 
los ao1 

l f. lt i i 

lu tard 
DB. F. T H O M A Z D E C A R V A L H O 

A il rogado 
Casa lira noa 

O ADVOGADO DB. G A B R I B L DESSA 
Eser ip to r io : r u a da Qui tanda ,n . 2, 

res ldenc in ladeira de San ta Ephig. 
Ília, 11. 11. (Sobrado). 

J A B O T I C A B A L E AUABAQUABA 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veira Costa 
l ü b d r ã õ P r e t o — J o ã o Bruz do Oli 

veira Arruda—advogado , rua São 
Sebas t ião , n. 70. 

março de i&fig. 

Bo lhes p. .der 
nha- , t e remos n 
as 1 'ubliquem. 

Bos i ! 
A MEU 

Dot.oni:-
r i r m a s ri conh 
Bio de JaneiiM 

d e !>7. 

r uteia 
i:o p r a z e r 

f i as li 
que 

i cliá de eamumilla s imples ou eom 
tnanná 

Xa convalescença fazer uso ila 
agua inglcXD e alguns pi rgante» 
das pílulas da fiiUiilia para couiba 
ter a icterícia llnal. 

Assim «araram todo«. 
As pílulas nio encontradas em to 

das ou pharmaciaa e drogarias o 110 
Bio de Janeiro, na drogaria <Bilva 
Gomes A C>, ii rua de H Pedro, b. 
24, em H. Carlos ilo Pinhal na dro-
garia ou pharmacia • Luiz Carlos», 
em Dons Corregos, ua phurmitcia 

Diogo Mendes», em B. Paulo na 
casa iLebre, irmão .v Mello . , c u 
Campinos ua casa lAiiilerson A ('.» 

no Bio Claro na >Loja do I'i,-ta» 
H - 5 

Ao llliini. «r. Honorio il» Pruil» 
Amigo e s enhor — T e n h o a satis-

fação d e communicar-vos ip iesourcu 
d o de u m a bronch i tu us thmut ica . hu 
via 10 annos, fiquei c u r a d o com 2 
vidros do seu prec ioso Alcat rão o 
J a t a h y , e fiz uso de seu xaro|ie, u 
ped ido e conselho d o meu par t i cu la r 
amigo J o i o Maria d e P i n h o Borges . 
| u e tamiiem fez uso d r seu preri i x i 

remédio, e qne i l evoo r e s to dos me IH 
lias a v. s. 

Airradecendo vos pe la feliz desço 
ber ta , podeis fazer uso des ta , e sub-
screvo me, seu a t te i . to e obrigadis-
simo, 

G K B A L D I N O L O P I S G H I M A B Ã K S 
Propr i e t á r io do H o t e l Jo s Come-

tas, em Miraccma. 
24 d e fevereiro ile 18%. 

»I. Ficimm 1: \ 
M . MKKDKS 

M . GONÇAI.VKS 
•idas 
— Dezembro , 1" 

Aos srs. lavradores de café 
P R O B O ANTONIO SANTANIIKI .O 

d e c l a r a q u e os srs. Alvaro Bote lho 
G a u t i e r <t C., i nven to re s e fabrican-
tes de macliÍLUH para a lavoura, e s -
t abe lec idos nesia capi ta! com escr i 
p t o r i o cen t ra l á r u a d a Búa-Vista, 

43, são os unicúij f ab r i can t e s , no 
Brusil , île suas m a c h i n a s denomina-
da 'Esco i í i edo r de P e d r a s Santan-
gelo», pr iv i leg iada pe l a p a t e n t e n. 
1078. des t imioa a apartai ' pedras o 
en t i lar o café t 'm cóco e Vt nti la 

dor separador B a n t a n g e l l o . , previ 
legiado pela p a t w t e 11. 1535, desti-
nada a vent i lar *;afé descascado, 
s endo estas as unie -vs machinas que 

10 têm exctiiuricos n'»-'m peneiras, de 
sys tema original e d e sua exclusiva 
nvençâo. E bem assiiiT declara quo 

icos r e p r e s e n t a n t e ^ r o inter ior , 
auc tor i sados pela firma, .são os srs. 
J o ã o Nicola l inha . P..:ili0i», secção 
Rio Claro; Matheus Nicol i ' , l i nha 
Mogyana u P e d r o Nicola, liB-'ia Hu-

j rocabana . 
' S. 1'aulo, IS d e j ane i ro do IWf*. 
' 12 7.. O gerente? 

PKURO ANTONIO S A N T A N G E L O 

ADVOOADO.—O dr. Lu iz Freder ico 
Bnngel de Fre i lus mndou seu e 

i r i p to r io p a r a a rua de S. Be nto, 4-2 

C A R T E I R A 
U 'OMillKRI 10 BE S. PAULO 

Banesr io , 8 31i32. 
Pu i t i cn la r , !.. 
Mercado , f ronxo . 

A 's 3 } lioraf 

Ent r i idaB. . 
Emi . tqi ics 
V e n d u . . 
S tock, „'75 1; 
Preço, 11$ 

' A n o ru t CAPIÍ 

Bio, 31 
. (5.8 r 

. . 21 

j l o horas 
,â sarças. 

ji.U«) 
ó uuccu^. 

M E D I C O S 

JL'oi.KSTIA DCS o £.11 os .—DB. THEO 
D O M I B O T E L L E S , oectilistn da 

lii neflcencia X'ortugueza des!» cii-
pital , ox interno du CLINICA dos 
OÍJHOH du faenldnde de Medioiuu 
do Bio do J i tneiro. Consultorio : la 
doira de S. João , IG, du n m n As 4 da t. 

«00. 

D R . EUOHNTO II TETZ í í e d i c o O p e 
i idor. Espec ia l i s ta em moléstias 
das vias u r inar ias . 

Consultório.' Largo B Bento, n. 
l J. le 1 á • •'! horas. 

Kuuidencia rua Florencio d'Abruu 
n. 32.—(Bobrudo) 

O * DUS. B R A S Í L I O M A C H A D O E AI . 
CANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 

Bcsidenciu. á m a Aurora, n, I0.Es 
r r ip to r io iá rua Direita. 11. 15. Banco 
de Cred i to Bealde S. Puulo. 

OIJADVOOADOS DBS. Vl i . I .AIl lUM, R E B 
CPI .ANO I>E F R U T A S K SAMPAIO 

VIASNA.- Escriptorio, ru» Marechal 
Doodoro, 10. 

C o i . i . E o t o G Y M N A S I O I N F A N T I L — 
Avenida Hygienopolis Caixa pos 

tal n. 484.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento juíJu ainda re-
cuber alguns alumnon internos, meio 
ensionistas o externos. Enviam se 
p o s p e c t o s . O d i r e c t o r , F A U I A T A 
pritEs. 

CASAS REOOMMENDAVEIS 
J U L I O ANTIINEB DE A B B K I I . — R u a D i -

reita, n. 20, euixa do correio, 77. 

L I V B A B I A D O P O V O — B u a d e S . 
João, n . 4. 

COSTA I-KUEIIIA & HERMOSILLA . L e i -
te, qneijoB, manteiga fresca, bebi 

das finas, 14, rua do Honario, 14. 

L r i z DROU3T.— Correspondente do 
Bnnno de Santos—Bur. do São Ben-

to, n. 22 Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial o administra-
l ivojjesemiton du ordem.O escripto-
riu acha ao abcrtoi'epoÍH d . cliegiidit 
don trer:-

L t u o R A T o n i i i OK C I I I M I C A MKDIOA 
I>A P O L I . L I » I C A . 

Esto ' bem-. Bioiuado labovatorio 
fundado com o iqtuilo de . :.claru 
cer o diagnostico clinico, fuuccio 
nu ú travessa da HC, n. 15, du<> 11 
l l2 t o r a s ás 3 da turde. 

f.oM'1'iiu Diocesano 
De ordem do oxmo. rvmo. sr. co-

nego thesoureiro-mór, Ezechias Gal-
vão da Fontoura, vigário capitular 
do bispado, faço publico qne 
oxmo. e revmo. sr. arcebispo du 
Tessalonica, d. Joté Macchi, Inter-
nuiicio Apofatoiieo no Brasil, chega 
rá a esta capital no dia 5 do cor-
rente mez, ás 10 1)2 lioras da ma-
nhã, pc'o trem noctnrno. 

Para rccebel-o, ião convidados o 
clero o fleis desta capital. 

As uueteridades civis desta capi-
tal prestarão ao íllustre decano (los 
diplomatas acreditados perante o 
no.tso governo as humenagens de-
vidas á sua alta posição. 

No Seminário Episcopal se acha-
rão reunidos o rvmo. cabido, clero, 
diversas corporações religiosas, pro-
fessores e alumnos do Seminário, 
d''flerentcs eollcgios e corporações 
musicaes, para saudarem o exmo. e 
rovmo. representante da Santa Sé 
no Brasil. 

Na quinta feira santa, o exemo. o 
revmo. sr. Internun io Apostolico, 
ás il horas du ínaniiã. subirá pro-
cessioualmente tio Palacio Episco 
pai, á rua do Carmo, n. 3, pura a 
Sé Cathedral, onde celebrará missa 
solemne pontilical, oíliciuudo tam-
bém na sagração dos oleoo. 

S. cxc. reviiiu. Bciá o officiante 
nas cerimonias dos 1'r. «antiilendos, 
na soxta feira santa, e pontilicurá uo 
domingo da Besurreição, ás II iioras 
:1a manhã. 

Secretaria do Bispado de S. Pan-
lo, 1" tle abril de 1MÜS. 

C o N K t i o J U L I O MARCONDES 
DE A R A U J O E S I L V A , s e -
cretario do Bispado. 

3-1 

0 (llsllnek eliiiien dr. .Mello Barreio 
e o vinho Cnsstilliii. 

Atlesto que tenho empregado dia 
riamento 11.t minha clinica o prepa 
rado iViuhc Tonico do phamiaccti-
t i c o c h i m i i u • amalho- nos casos de 
anemia, na itonvalescença das febres 
palnstre e ty.olioide e em todoc ou 
doentes qno' lo f frem do noiirastlic 
nia, obtondi/ i-empro resultado satis-
f:lf tório. 

S. P.úilo, \<r, (1o fovrveiro de 18f/S. 
3 1 D ir . MEI . I .O BARRETO 

Obsercação . 
As piluias ferruginosas do dr. 

Heinzelmann, também curam eflicz-
mente a anemia, chlorosis, escro 
pílulas e flores brancas. 

Vendem-se em todas as farmacias 
Deposito por maicr Lebre, Ir-

mão it Mello, únicos agentes no 
Estado de S. Paulo. 

Amluciu eriiniiiesu 
Sob esta epigrapho, anda, lia dia», 

rucu nome envolvido nas poticias do 
u m CWMIC, q u e c a l u n i n i o s u m c u t e s o 
me imputa, e sobre o qual, dizem 
foi aberto um inquérito policial., 
cm segredo de justiça ! 

Nada receio da criminosa imputa-
ção. Conheço a origem du maledi-
cência. Insto mesmo pura quo se 
desvendo por uma vez a verditde 
dos factos. Desta provação minha 
honra sahirá incólume. 

D e ha mezes a esta parte, deixei 
de ser empregado no Hospicio; e 
singular que nómento agora se mur 
mure levianamente contra mim, na 
invenção de factos que se dão como 
passados duraute o longo tempo em 
ijno fui alli empregado. 

Já constitui advogado para defen-
der miuhu honra. Por emquanto 
precipitado e temerário é qualquer 
juizo que sc faça cm meu desabono 

A verdáilo hu de brilhar, ufugen 
tando a audaciosa calumnin, que ar-
dilosamente se prepara. 

S. Paulo, 20 do março de 1808. 
J O Ã O B . NR: ALAMIIAUV F A L H A R E S 

3 - . 

Syphilis, giuiorrli&tn rclichhs, instiles 
,e cstreit.-inicii»*« 'ia urethra 

Tratamento eapetû.d e eflicaz pelo 
(!r. Viriato Kra ' .dûc Consultas, de 
1 ás 3, rua 18 du a a vurnoro, 28. 

28—12... 

Protesto 
Ao COMMKltCIO 

Eu abaixo assignado protesto con 
tra u rutiruilu tios géneros u mo 
veis que lizerum os srs. Manoel 
de (.'astro .c Conip., da cusa de ne 
gocio dos srs. José Fragu .v Comp., 
no sitio do Alto (la Serra, pois são 
meus devedores. 

Alto da Serra, 2>I de março, !I8 
3 — 3 FRANCISCO n o s SANTOS 

Peil uni de Cum ban i 
Aon nossos fregnesses e ao publ ico 

em geral scienti ficamos que conti-
nuamos a t e r g r a n d e depos i to do 
ac red i t ado Peitar ! de Cambará, do 
sr. Souza Soares , q u e recebemo 
directamente da fabr ica em Pelotas 

L J : I . I : E IRMÃO Ã M L Í . L O 
Bau 10 de Novembro, n. 4. 

dom torç. sex-

K" (empo de nciidir 
A pratica tem provado a efficacia 

das Piluias sudorijicas dr Luiz Carlos 
em tempo de epidemiu. Quando o 
doente apparecer com dóres do ca-
beça e de todo o corpo em geral, 
l ingua suja, frio e febre, tome lego 
2 piluias do hora em hora até suar 
bem e em seguida tome 3 ou 5 co 
lheres de oleo tle rícino em uma 
chicara de chá, dc marcella gallegu 
ou qualquer outro chá e se fôr pre-
ciso, repetir o mesmo tratamento, 
nos dias seguintes, quo ficará bom 
da constipação, da inlluenza ou du 
febre reinante, porque as piluias,. 
além de serem sudoríficas e peito-
raes, são diuréticas e ovitaui a ali-
iraria, que 6 o martyrio dos doentes. 

As piluias eáo encontradas em to-
das as pharmacias e drogarias, e no 
Bio do Janeiro na drogaria Silva Go-
mes if: <}., á rua S. Pedro, 11. 24; em 
S. Carlos do Pinhal, nu drogaria ou 
pharmaeia Ln*z Carlos: em Dous 
Corregos na pharmacia Diogo Men-
des; em S. Paulo, na casa Lebre lr• 
nnlo <fc Mello; cm Campinas, mi casa 
Anderson <fc ('; n o Bio Claro, na I. .ia, 
do Pires; e m B . 1 ' a u l o , B A R U E L .'c O . 

1; ú 

Ao cununi'1'iiii 
Baptista Jainiotti e Eduardo Jan-

netti communicam ao commercio em 
geral quo, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a sociedade que gi-
rava nesta praça sob a razão social 
de 

.TAXNETTI ISL F I L H O 
retirando se o socio Baptista Jan-
netti satisfeito de sou» haveres, fi-
cando o activo 11 cargo da nova fir-
ma Jannetti Irmão, ora constituída. 

Aproveitam a opportunidade para 
tíeclurar quu uatla devem ao e n u -
mere io onde têm tido transacções; 
entretanto, se alguém si julgar cre-
dor da firma extiucta, queira apre-
sentar suus coutas 110 prazo tle 30 
lias, quu, sendo legaes, serão iiii-

medlutumente pagas. 
Fartura, 20 do março de IHIIM. 

B A I T I S T A J A N N E T T I 
E D I AUIIO J A N N E T T I 

Au ciiminercio 
Domingos Jannetti e Eduardo 

Jannetti communicarn 110 ci.nimer-
cío qne, em iucr< 'ião ii firmu <lo 
Jannetti <v Fiiho, 'uganisarum unia 
nova sociedade, sob 1 razão social 
de 

JANN-I;TTI I ,. i iÃo 
a curgo de quem fica o activo da 
firma extiucta. 

Fartura, 20 ile março do 18f»8. 
D 0 . M I K 0 0 3 J.VNN KTTI 

- 3 E D U A R D O JAN.NETTI 
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" A V e r n e c k 

Ai T 'i ttieirui'iiloil.' tino impti 
rlfeiliw M-minm um. iiiin'«-

il\i .pepi,i>, pn-1niI-
«•ril«« >l*< iifiiH til«', vomito» 

f ^ V » f i Iii-Öl lllte t'MU"*, ('II 
Kwin«'»». eortiy eil*. |M>rturti.içA«a 

Mrvt» • Ii I > ic ' . Ilnttilei citu^ 
^ol'i • . i 

M i l a ; a t o d a a 

p h a r m a c i a s e d r o -

a r a s a 8 3 J a C a p i t a l 

d e ; E s t ü r i c s , 

[ I R D . 1 » v S ö i ' J t r f E S . 7 3 

de Janeiro 

P Í L U L A S 

P u r g a t i v a s 
E 

D e p u r a t i v a s 

DO 

D r . A l l a n 
»0 »nno» d* •neecwHM continua 

doa |. iu provado i|iic mtM pílula* 
ii< nina vantagem e«|H>Hid o 

bro U«ltm im l « m | i W M M n t u i i i 4 u i 
•l< l>ui tiivu iniiiUtv«l, |Hir «uMaqmiR 
pi» »» luoli NtitiM *» mal» llivrlerudm. 
miem iui uru « n j i n f a judicioso, • 
odu «o chamai » cmii l o l a a r»*4o 

O r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O «fit UNO II AO exige uuiu C.lllllllu 
lit lu ri sffiiiifdo , |MHiniii kor toueidaa 
mu Uniu u li<iu|Mi, RUIU uiuiUr ilv mu 
du h! ,um II« Contimit-* ordinário» d« 
• ida . 

VruUtm st em loilas aspkrmaa 
cias t dro aar ms 

D E P O S I T O 

üuados Ourives, 73 

P a s ü l b a s * d e a n ü p y r i n a 

C O M P R I M I D A S 
UB 

Y, Werneck 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

E V M Q I K r W . 

\ K \ I Î \ I J ; I \ S . 

KHKI MUTISMOS, 

tu., rte. 

Cada Pastilha «nej ra M eouti 
Krnmmaa de antyplrina n lundi* aturn 
te pur* 

A aiilypirina comprimida eonaev» 
InUetaa an auaa propriedade« tin-ru-
pi ulli a* diaaolvi «e ttuu a luakima 
rapide* iKiaairvI e u contacto roui 
OH liquido». 

IVIa» auaa ln»ignlfloanto» dlmen 
ai'ca end« |Huitillia II&O excedo o ta-
manho dn mua (ulula! |>odein auf 
administrada* àa criança* 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

:ebres-sezões 
P i s i i í f a i s d e q o i o u t 

D E 

W e r n e c k 
( B i - i u l p h a t o - s u l p h a O - c h l o * 

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t o • v«U 
ri i n a t o . ) 

(Iaraiite a cora daa febre* Intar 
mittaute, aaaAaa, ou molaatiaa Da hl 
oa aneaaaaoa obtido* |-- I• • dUliiiot.,* 
olililcoa daata • a|iitul • .lo» Mu 
Ratado* i|tu- pre*,-reveui naa ariopre 
com M i l re.i i lUdo 

Na ilòae d» uma |iaatllba Miaria 
menti- ou uma da dona em dona dlaa 
i um prnaorvativo *eguro de i|tiu aa 
deve ui aeuvir oa individuoa qga lia 
bitam ou viajou» e u /onoa |«iluitrca. 

E x i g i r s e m p r e a s 
P a s t h h a s d o Q u i n i n o 

d e W e r n e c k 
A ' v e n d a a m t b d a a 

• • p h u p m a u i a a o d P O * 
M a r S i « « d e i t a C a p i t a l e d o a 
E s t a d o s . 

D E P O S I T O i 

75-üua dos Ourives,—73 
R i o d e J a n i - U a 

Sabão 
D E I C H T H Y O L E 

S u b l i m a d a d a 

W E R N E C K 

O nao d cata aahto dlariamenta 
cura oa 

dartliroa er arma*, rniplft-n*, 
brotoeja*, etc 

PniHii «einpr» o 
Mab*" da Iclilbvtil a 

Hiil'1 UMMIo da 
W a a a w a 

W e n d e - o ' ? a m t o d a s 

a s p h a r m a o i a a 

a d r o g a r i a s d s s t a 

C a p i t a d a d o a 

E s t a d o s 

T 
Jftpullo 

7 3 — R U A D O S 0 1 T 7 I V E S — 7 3 

Rio de Janeiro 

das crianças 
DM 

V . W e r n e c k 
A/mento tom pie lo 

Fundado na alMÜlaada oplnlto da 
medtooa eulnenUa, nio liealtamna 
proolaiuar a farinha daa ri I 111(11., • •. 
uni o melhor ali m m lo para a* crtan-
gaa i|tia vau ae draiuaniar * oura 
toda* MI|III liai i|iie uio |a»laui dia* 
rir oa alunento» ordinário» 

l l a n d s - a o a m t o d a s 

a s p h a r m a o i a a a 

d r o g a r i a s d e s t a O a -

p i t a l h d o a C a t a d n s . 

Deposito 
m lis OURIVES, 

1 7 3 . 
Rio de Janeiro 

iphstapo 
V . W a m s c k 

Anemia. 
Etcrophmloti, 

LympknH*ma. 
Oa raaaltwlo» ubtliloa earn 0 fi 

n*o uM it HV,»«A. pro 
valu a avideuciu o »»lor r .al deaaa 
|ire|iarado Bo trataiMi-nb» l 'a annula, 
ebloniaa. ltiii|ibatiaiuo, e»i'ni|ilmb«a 
e turbeanlnae K anonaelbado 4» aa 
nlioraa (ravulaa, k» allia» de lalta, 4a 
oriaiifaa 0 •>>» aimvalaacpntea daa 
oleatiaa h rave» 

Atteftaiu oa beiieflcoa rffeltoa daa 
aa |ire|utrado IM »ra. dra Kranciaco 
do t'aatro, (labia», I'ana Lome, Mnr 
en» Cavaicanti, l'ai-« de t'arvalbo, 
l'en-ira da » uulia, Carlo» (Iroaa 
Cbii|.ot l'revo«!, I'rreira da» Nr vi* 
ASinao l'inbi-iro. lium i i a tro I lm 
rlt|iie Mrtnat, I'arKa Num. Carnrlro 
dat'niiba. Eduartio de Itarroa, Hi 
Earp, Pluto Port-Ilm ItodritfU*» Li-
ma e miiitoa outro». 

A' venda em tndaa Aa pbarmaclaa a 
drogariaa daata Capital u doa K» 
tado, 

DMP08IT0 

R u a doa O u r i v a « . 7 3 

• l a d a J s n s l r e 

Werneck 
O mtther dot it%éHj*ta*tn 

hyxitiüoi. 

D e s o d o r a n t e , 

Antiseptico, 
Desinfectante. 

Efficacia in-
contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
cos. 

Heuura »»rantia da aalnbrida 
de publica e i«rt i«ular . 

Vendem ao am toda» aa pharroa 
elaa a drogaria« ''«-»U Ca 

pitai • doa Eatailoa 
/trponto: 

R o n d o s O a r i v c s , 7 3 
BIO D E JAN EIKO 

-, 5 
s 4 m u F Í I m n *ã ? m m \ k % E ü c â r i a s 

4M a m 

» , i 

"7 D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e P a u l o : a) 

) Uo Direita, I — B A R U E L & C O M P A N H I A — L a r g o da Sé, 2 
Hnnzí Ai-iinlm A- ('. 

Veicendo ho liojo o prazo da noa-
Ma nnrutoria, coiivi lamo» OH nosaoa 
•oreilirra )>or titulo» veneidoa, ou 
por «Mos ii dispoKÍ(iU>. h virem re 
cebu is ri-apc-i-tiviis importâncias, 
capiucH o juro». 

C<umuiiioamo», onlrosim, u rata 
pruç v úa domai» com qnrm temo» 
tran iceooí i|iii) coiiíinuitmoa com o 
uioaio riiiur, do negocio. ii run ile 
8a>'t ^ i i ieuio , n. íi. 10—3 

Hm to», '!0 do março de 18HK. 
BOI ZA An»NIIA C. 

V eplilciiltil 
Ü. ('uric« do Pinhal, i.'l do ma rç 

do 1 SiltS. 
Illiuo j-r Lniz Carlos 

Com bo* tan te »ati«fac<;ão e a beai 
dos quo niuda n-i" jouliecnui o rc,-

S . inoilio ifllca?, pnrtioipolbo ijuo lo 
m atacados d r l'obrc amarellu^ tiste 
no. t rra inonibroa de minim. 1'aini-
í inelUHÍM- uiinlin mulber, i jue He 
ba em eatudo iidcaut.ib de gra-
't-z, e quo todos s a m r a r . rctii -tiu 

i febre aniMVt'!'.!. f r-..- A,'io tis', das 
I Pílulas Hndori t l ra , e outros 
icamentos indicado h no facto vo 

I co, poqneno dircc'.ovio quo acom-
a cada vidr. df.« prilulas, 
verdade, o r .pu l tado que co 

os com o ur.o ,!as pilulas sndo-
a foi o r iais, l-srnj- iro 
<iiu tamliejn .is pilulas da Iami 

• quo forri'V ..... psr.i comba-
a ictiiicin tinul I'-roduaida pela 

ro amnre lV têm sido efflca? ?s em 
' cat c 

> ultiu'.o dos doentes uclia se em 
ica Wjiivaio ci nv-i-

.'òdü \ s , -elido, a lmui dos 
* i sir iVrcm, .Lu publiciilado a oa 

j li 'ahas. . 
w juinnniii , .jii com estima 
X" De v. H. 
' -Lino, i-rilo olin'o. 

i r v i V i n : 1 ''o OAM>AS 
l ' t lessor i:ormali' j {a 

Iran-jo sorli-.iR-uto das pi'.,rl, l s ' n 
„rufvarm di. .T. A „ ir.ir.tn (• ,, n i l 

^ a a m t Li i -i. Tin ^r.ilo e. no 
- Kio »lo. Jan'.-iro, im .forraria Silva 

* Goir.es & C., á rn k tie r - dro. ii. 
'-'I- l - l 

T j f i l i x i v i a . M c r a t o 
Alfr ' jdo Nov«-.-,, ile S. Paulo, victi-
\ do sypiiil .»im as partes incha 

, só pond l •l-r a l ' i \ io e enra de 
il, usando o ruinodio indígena ra 

ainailo filixir J[. Morato. Ven-
-!•« ma Dirri tn n, 1—Cosa 

.AKTJETj Á (:., s . i'-mio, largo do 
V. 

Elixir M. Morato 
Jo&o Mendes Oliveira, do Tatuhy 

morpbet 'oo ha dons annoa, uson o 
Elixir SI. Morato o sarou dessa lior 
rivel moléstia, com espanto de to-
dos que o «onHcciam. Vendo so na 
rua Direita n. 1, casa lUruel ti V. 
—H. Paulo, largo da Hó, il. 

A t l i e n e u A l l c m ã o 
TitAVKSSV IM» PAYsAMIi r , X. 14 

Aulai ilha uai r nocturna» 
O director, 

FT—3 .1. NKI M I I E I I 

Os melhores pidiii-etes á veniln 
O escriptorio Sá acha se encarro 

gado da venda dos melhores pala 
cotes da cupital. rua Moreira Ce 
sar , n. 

Elixir M. Morato 
Cesário Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas cinco aniion 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
xir M Morato, que se vende na rua 
Direita, n. 1, cosa iioruel & C.—b. 
Paulo, largo da Hé, 2 

ÜLESTIAS DAS SENHORAS,! 
DAS VIAS UHlNAli lAb 15 HYPHILIT1CAH; ü 

P B . C A E T A N O J O N I N E 
oectipu-HO exclusivamente doataespecialidade. T r a t a i 
l>or íiiethodo» novos os tumores, a impotência, u esto 
riiid-.ide, o cstreifcimento urethrid. a gonoriliéa cliro 
nica i tc. 

( u r a a tysicii c<mi o sor i in i Miia l i i ino 
Ite idencia o consultorio : rua S. João, n. 4H 

Formosal. ü. Paulo. Consultas todoo 
lia e das 11! í r 1 da tar 

E I L Ã O J U D I C I A L 1 l i 

A Sexta-feira, í de abril, Sexta-feira 
ÁS !L HORAS MA MANHA > 

Rua 25 de Março 
( N O M E R C A D O G R A N D E ) 

Snreos ile Icij&o, arroz, di tos de farinlin, ditos do ervilhas, ditos do 
café, balança e pesos, terno do medidas, sacco» vasios, sal, pa-

pol, etc , etc. Com alvará do lueritisiiimo dr. Juiz <1* THrciht ria '.'vara cniiimrrcial 
faia h ilAo ,io COiilJEI! DO MAÜTliLLO, dos generos acima 

descriptos, abandonados por Josó Muria. 

H V ás HI du n .au 
BJ»J1ÎBHÜíEaaiMSBEa 

OS 
,eflquina 
lias das 

je. 

. in lio Ciissallio As mulheres 

M E i l R O S E W E ' » R U N I C ? * 

M à i r k a r í a 

a ' 

(Soz de kola, <liii'_,,, í f j C n e cálcio) A sra. Maria Amália, soffrendo 
Anemia, d o o r , ] „ e s tomago. | innito de flores brancas, sem achar 

cansaço, imp , t j-aqueza. ' a l l i "o com diversos tratamentos, 
Vende-; ^ , U ) i l i r ( ? u j a só, Íí - BA i curou-se radicalmente com as piln 

UUEIi (J I-, ' ;u tó 3 1 - 5 las de Ta juyá , M. Morato. 
— Gertrudes da ConceiçSo, do 

Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta dc menstruação (sus-
pensão), o gosa lioje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayu já , M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

fêatta r S i e ^ m a t i c a 
tl .»no«5oli'oi- ili 

d l - L»»F ei», I ( I - I I I : l i 
OLL L'IIO.11 . JIT 1,. 

- i l i a L u n a , 
I', íiti/.-X'- in i 

NTL-OSITA Rios 

B A Â ï ï E h ft C O M P : 

Iiwi Direita, a I. •• largo 'la Si, n. 

Colleglo t'aiellu 
•JI lb'l.'J 1TN UA DO 

A inscripçã para os alumnos qne j curou-so 
costumam prestar exames de pro j c o m l l ä r < 

parntorios na capital, encerra-se no 
din '-2 de abril. 

Franca, do março de lSüH. 
Os directores, 

D . DAO.MAR M O N T E I R O V UKI.I.A 
BKNEDK.TO SOARIIS VARKI.Í .A 

10-6... 

— liydia Martins de Oliveira, de 
Tiet í , soffria de desarranjos uo 
ventre, sentindi unia como 
nma bola, que mudava ò logar e 
tomando as pilulas ,1o Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais sni'Mn 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, nson 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 

de desarranjos intestinaes, 
no quadril, sulTocaçõo e 

anciau de vômitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Voudeni-so em S. Paulo: l iarae 

& C. 
N. 1, rua Direita. 

R I A D E 

( I N J o M e r c a d o 

A S 9 H O R A ! « D A M A N H Ã 

P E L O L E I L O E I R O 

G r a n d e ) 

PARA O FRIO 1 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

CAPAS PARA SENHORAS 

Li SAIS OIK 
B n a D i r e i t a , n . 11 

H e n r i q u e B a m b e r g & G. 

ATÉ 30 X 

I â? iL de impres-
lo.—¥eiáe»se 
a o l f i d i i â » p r e -

nYPOiíiHUir^r 
tail« paru informavõjs no es 
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Prer-o, IÍ-500S000, á d inhei r 0 

V E Ä T D B S O I F L T E S c ^ t j e : 

ò t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

OlTerece so tun ORGANISTA para o 
interior. Informações, á rua Conso 
llieiro Fartado, n. 8, das 4 horas da 
tarde em dean te. (sex. sal), o t e r j 

Honra ao meritu 
Eu era n u s i m 

'J'osse e febre não deixavam dor* 
mir a exma. esposa do sr. dr. Pe-
dro Ferreira Vianini, curou so com 
o Alcatrão e .Tataliy, de Honorio 
do Prado. 

h 

m aa íígiiíiiMíia 
L'AHA 

D E I ^ T I Ç J L O 
Bomedio homeopatwico, preparado 

com u::i! pario especial da planto 
motr i rar ia e l i | r« <le qualquer 
snbsti.ncia nociva. 

Kofresco as gengivas, conforta as 
criou' as. facilita a dentição, evita 
as d-jsordons de estomago, a có-
lica o OH iliarrl .-as, a febre e a 

. iiiHOnmiu. u lasse e as convulsões 
tão eonmruuB nos dons primeiros 
ánnos cia infancia. A., crianças, 

om o uso deste remedio, tornam-
i alegres, gordas e sadias. 

tormacia Homeopathica 
F . B S j T S A 

< a d o l i o s a r i o , 3 - A 
K 30—18 

' m m & o . . 

A srnileelnieiíto 
Paschoal Chiarelli, presidente da 

sociedade italiana Rq/ina Mut/herila, 
om nomo da associação agradece ao 
benemerilo tenente-coronel Ignacio 
Gabriel Monteiro de Barros, u offer 
ta de 500$, quinhentos mil réis, para 
construcçáo do prédio social, do 
qne immonsamento lhe sou grato. 

Santo Ornü uas Palmeiras, 28 de 
març' de lSílS. 

3 D P A S C H O A I . CHIARKI . I . I 

L E i L O E S 
O P T I W I O 

rïifc 
d e i n o v e i s 

Sabbado, I do corrente 

i^Kiiiteàî'to ï ï 

As íiichi horns 
O leiloeiro 

ELIXIR M. MORATO 
Jose Marques Nobre, do Cravi-

nhos, estava elieio do syphilis o hu 
mores syphiliticos, como nunca se 
viu: sofereu dons annos, mas, para 
poder cnrar-.so, foi só com o «Eli 
xir M. Morato» que so vendo na-
rua Direita, n. 1, e largo da S6, Si— 
Casa Baruel .4 <J.—São Paulo. 

Sc^iiro de dinheiro 
Vendom-so rasas desde o preço de 

S0:00ti$ ati' 120:000$, para opylica-
ção de capital, produzindo os ju-
ros de 12 "l<i ao anuo, nas seguintes 
ruas 

Florêncio de Abreu, Bom lietiio, 
Ipyranga, Formosa e travesnu da Sé. 
Par» trotar, escriptorio Sá, r;nt Mo-
reira ('ofior, antiga H. Bento, n. 4:). 

3 - 3 

SOUZA BREVES 
respectivamente nuctorisado, vende 
irá on, f r an jo leilão, ao correr do 
zaartello, á 

H I A 

1res ricas ga-
lerias douradas 

Collegin In île/. 
11 IT A HlTMAÏTÀ 

Faro prospectos, Irata-so com o 
sr. Eeonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 50, on no Collegio.—20 - 4 

E l i x i r i . f f o r a t o 
Felisberto de Bioraes, de Soroca 

ba, conhecido mnr)>hetico lia très 
annos, opporeco «gora são, mechen 
do no meio do povf>, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Mornto, 
quo se vendo nn rua Direito, n. 1, o 
largo da Hrt. 2 -

H. Pank,. 
-Can.-, BARTTIÜ. r i G 

Lim; i !0 IMD. t t tO ' , 
(Próximo á rua Direita) 

0 s s g ^ h s t g : 
com Hanefas adamascadas, quatro li-
(piíssimos quadros aquarella, dous 
bollissimos assentos dc xurão, lavor 
oriental, dnas machinns de costnra, 
sendo uma de cozer solla, dons rri-
adoíi mudos, com jiodras de mornio' 
re de Cairurn, um bom relogio de 
parede, um l,uíl'ot do vinhntico, um 
etagère com pedra mármore, dons 
lavatórios com espelho, unia musa 
pura alfaiate, uma esplendida coma 
francezo, do vinhotico, tres diias 
paro solteiros, uma escrivaninha, 
poro escolar, uma lampião chinez, 
bellissima phantasia, grande sorti-
mento do chapíoB, bebidas Unos 
etc., etc. 

S o u z a B r e v e s 

X\r,CAI)l>, D DO C O R R E i W K 
A s l i e meia horas 

Rua Libero Badaro, 27 
( Prorimn ú rua Direita) 

i 5-omo» para ftmdíi cou- «lin -o kíz. ^ 
Vornof. r»ra Kfcin&itadorfea e Ccp»-ild« 

> XURÍCAÇI.0 HF»:» 1* C0PÍLLA8 ÍJOIFW 
5 7«?» «U*3<r.- ue »uro,Jirau, eut 

U, HUE AÜXAHUfli-DCßA4, «f 
FxpeétfX» petíci iiuttial-ço ra ûrinr-u « ^ 

EscmPT0Pi0£c 40«uaAL. À 

X a r o p e p e i t o r a l c a l m a n t e 

FORMULA DO DR. SII.VA LIMA 

Crtlurrho - C o r i ; p r e h e n d t n J o os 
v a l i d a s fo r r rus^de il-ßltxof, 
Milg. r m e n t e denoni i ! : d s con 
stipações < u r c s f r i n r r cn to 

DEP0SXTAIU03 

B a r u e l 

Falta É appetite 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Quiniuiu, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

JJK POSIT A RIOS 
B a r u e l ft O . 

N . i , R U V D I K K I T A , N . 1 
I a r ^ o d a S c , 2 

J o r n a e s m u s í c a e s 

A Musica para todos, S. Paulo. 
A mphion, Lisbòa. 
G azeta Mnsicalo de Milano. 

O o s n 

I _CTT 

- • rsm 

W 

Ï M T E G U Â E S 

K T O ^ O F L A N O 

p e r n i o s a s s i m 
C i p r c r i i i o d i e . . . . 

i ^ r o v o 

4 p r é m i o s d s 
l!8» 

ÎS 
31 
2 

9 Í 5 
2 . 9 9 9 

5 0 : 0 0 Q $ 

5 s O O O $ 
2:000$ 
S : € 3 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 3 0 $ 
200$ 

É 0 © $ 
100$ 

- ; 5 c $ 

2®3p 
3 0 $ 
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r C3I »""i 
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O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

n - ü a , 3 . 5 C 3 . 0 K T o - v e i a t x t o r - o , a - A — S . P a u l o 

S O S * (5" ti" e sab.) 

SABiO RUSSO 
M A KA VI L l l r t S A K 8 H 8 K C I A 

PRKPAKAIIA POR 
J A I M E P R A D E D A 

Apjirovad" pela erma. Junta 

H y g i e n e P u b l i c a d a C ô r t e 
Innnmeros at testados de medico» 

distinetos e de pessoas de todo o 
critério attestam e preconisam o 
SABÀO BUSSO para curar 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, liugas, 
Dôre i rhenmaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empigens, 
Pannos, (.'aspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras dc insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua do «toilette», silo ina-

preciáveis as suas propriedados. 
Privado do todo a causucidade, não 
só aformozéa e refresca a pelle, res-
tituindo-lhe a alvura o macieza per-
didas, fazendo desapparecor as es-
pinhos, cravos etc., tomo — usada 
quotidianamente — fortifica u vista 
e euro as dores e intlammaçõos d'o-
Ihos. 

Como aguo dentifrício, é superior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inflam-
mações e dores de dentos. 

O SABÃO BUSSO, quer usado 
como remedio, quer como agua do 
«toilotte>, & uma necessidade em 
casa de família, 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO 6 de uma utilidade immeu • 
sn; longo dos recursos médicos, 
esto preparado ó do um proveito 
incalculável. Assim o »tíosta u go-
nerididode dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda no drogaria 
B a r u e l & C . 

S. PAULO ÍÕ«) 

r x x x x x x x y r s 

E l i E I S A A S S I M 

C h e g u e i a f i c a r q u a s i a s s i m 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
g r o s o A L C A T R Ã O E J A T A I I V , 
preparado pelo pharmacenti-
co Honorio do Prado. 

C o n s e g u i f i c a r a s s i m 

Completamente curado e bonito 
Este xarope cura TOSSES, 

B I Í O N C I I I T E S , ASTIIMA. 
ROUQUIDÃO, COQUELUCHES 
E ESCARROS dc SANOUE. 

Deposito i 
J . M. PACHECO I 

Rim ilos Aiidmdas, 59-S. Paulo | 

®mi reclame nem cspeeiilaçslo 
C A S A B E P E N H O R E S D E E M L Z O W O R M S & C O M P . 

— ' . • • • ü u c c e s s o p 

R U A C A I X A D ' á í l U A , M. I ~ D , r i , 
Uma dos mais antigas e conhecidas por suo rcpntação o honestidade 

offoroce garantias, tondo grandes capitaes disponivois paro quem precisar 
do dinhoiro nestes tempos críticos. 

Do bojo om deonte, abre uma SEOUNDA S E R I E do emprestimos 
l-.evistn Musicale Italiana, 
Monthly Musical Record, Lon-

dri s. 
'uu Menestrel, Tariz. 
Assignaturas na Casa 

B . BE V I L A C Q U A & COMP. 

8. BENTO, 14—A. 
3.« o fi.» 3 0 - 2 0 

°,r • sobTponhor, de qnoesquer objectos q 
, T u r i m . - I Ü S J N R O B S E G U N D A S E R I F . 

ue representem volor. 
: se pagam do seguinte modo: 

De 4:000$ para cima a . 
Do 3:000$ « • « -
De 1:000$ « « « . 

Trannaeçõcs maiores de 20:000$, 1 
pagam o? juron qne so convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

. . . . 2 °[o 

. . . . 3 °lo 

. . . . 4 °Io 
1(2. Os empréstimos pequenos 

( f f ^ ^ K E r á l E D í O S L E R O Y 1 . F R n v , 
L E R O Y pu-mi M ' v o s , v o M i T i v o s , piLOLAS L r R U Y , 

Pharma,-ia CO TTPSI.r. de Slino. PARU | 

ta 
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A M€YCLETA SEM RIVAL 
«MONARCH» 

P o r p r e s t a ç õ e s 

A G E N T E 

Oswald Evans 
Rua Direita, 55-C 10-6 

„ I - s u e c i a l i d a d s c m r o u p a s b r a n c a s p a r a h o m e n s e m e n i n o s , b r a n d e so»-
1 íEn ic ^ o d o g r a v a t a s , B j e n g a l a s e p e r f u m a r i a s . - E s t a c a s a r c = o m m c i i d a - s e 

p e l a ; - o a q u a i i i d i i d c d e s e t . c , a f i - t i g © s e m o d i c i d a d e n o s p r e ç o s . R e c e b e m n a w . -
d a d e s poa* t o d o s o s pasjuetes. 

Momo iesreiles â Ú. 15-1 ÍÂÍ̂ ORTAÇIO DIRECTA 
l-t&.r&o <a .o R o s a r i o , S. P A U L O 
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1CT0 CS 8. PAOLO J 
Escripturacao mercantil 
II»» paaaoa bahllllada Bill «oui* 

Mlldad« a oacrlplninçâo aiartaultl 
off«-««« M>tt* preatlrou* » on»m m* 
••atitar. I»<I011<I<1 dur rawuclM 
d* sua ktoneaudadt' Podo «er pro-
curada u» nia Maivto Uiuuo n HM. DOENÇAS no ESTOMAGO Ko i o c w T O c a d i f p i o u ï I 

Oura MafUifa J 

ELIXIR GREZ 

; ttf HMftí 
h f i n j i w o l i j i r i t m tliriTili 11I1 lllii'rili Juli li lysitBe Pibliu Ii Iii h Jinln 

A u o t o r l a n r t o p o r D e c r e j o 
da io J» Junho da 188}. 

C O M P O S I C Ã O 

FiriDiDo Candido de FigitMi. 
Empr^lo com « uuioi «Acacia no 
rhtumatitmo de qualquer natures«, 
em loti it ai mole st ias da pelle, nas 
lêucorrhéa» ou flores bt ancas, oui 

! aoffrimeatoJ occasion* los pela impureza 
do tangue, e finalmente nas différentes 

fôrmas da syphilis. 

D ó » « — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manh& e outra 
4 noite, puramente ou diluida em agua 
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res d u 4e sôpa para os adultos e me-
tade para as crianças. 

R e g i m e n — Os doentes de»em ab-
ster-se apenas do alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornos , segundo o estado da moléstia. 

utfioba i»BP«)BiTABio«: 

BARUEL & C. 
•Tua Dire «», I 

* LA BO O I)Á Ht H. '.'->. ri 11 LO 
ató Sî l ? - 4 »,(!»,• «loin 

Trtt medioamontoi para oura radiaal 
O a a m n m a qna liro.lu» a lUuutiafMuonaU • , m i e n n e du ttffedu • «o 

raciti, • MWH<JIMI<I<1 b^dropata aar»«« ra.llcalunulo euui u uau du U»-
malm »Kit «Um 4* (Wuuyu 

L i r i n t u i t - ibim« braneaa qoa pr. slua anomia, lullaxumaçao il« 
oral loa • niolaatiaa urrvuaaa a«u<l<ala ao fecilaionte a«ut <1 uau du Hrmr 
dfc< il «H Iraroir iA. . 1U Ouautryu. 

(iiiNuHMitáA — cura an «ai }<ouaua diaa auna n uau do lUmrtia «aH 90 
irtri™ <lr fliMVfa, 

Kataa roiuribi» vende a« u a Drogaria* u Pbarinaaiaa de H. l'anlo • 
<ln Itln <1,. J a o a t w . . . l u i l<il 

m m i A 
O 1 teilen trunli i i I ara dû» da 

dai.i"» 
l l 'i<oai|n. Htari laeia du <'aator 

Vendue« ont toda» a» ploarmaeiaa 
V(ili.. l íKot K—* 

H RAINH ím AGUAS MINER.U8 
UMCOS Jipositarîos 

L O P E S & C 
& Rua da Conceição, 58-S. Paulo 
X TKI.fiI'ltOXX, s. m 

Oft a o 2 n . . 

i maro FeisTna Haiiiazzotti 
OOM 

IlimAOS RAMAZZ0TH 
D E W I L Ã O 

O AMARO FELHINA BAMA2SOTTI. qno tanto 
-j, favor !<•<.< «neoutimdo 110 publico, JioIik anaa excelleii 

«ï"; le h qnalidadea, í reconimeudado aoa que aoûrum do 
estômago o d< líifücil digoetAo. 

Eete lieor, pelas auaa qualidades tônicas, comporito 
? l i t » baee de «nbelan«ias vegetae». é muito recommendu 

do eomo a bebida mai» gos'oaa ao paladar e moi* iiidic» 
da »0,1.« aperitivo 

ÚNICOS I M P O BT/ICXIS 
PELO Esiado de S. Paulo OOMIN̂ûS OEL MÎÎNÂsû 

Rua S. João, 4 0 
S A O . 7 P - A - X T H - o O 

» 

m • i'îPRSF 

•t 'y .«? 
* 

a ' P i i r v u ^ w » f - u i m s ' 
taalln'.Mihi << inturvr«l4l£í • n.ala ir 
»apir,. if ri.i oar« 1« crluL.i» <1r 4c » 
dfcflo " » p.in " : aciw'-ifl« a' 
ip<.cadi> r '.MM w jiirMii« < i<ark«> 
•»i<f»r}ii ••»!> 

»a.'iiu a ' "nig.*" t nn» rw 
a. "Jl'.ilfx« «,i»,.ial V rnUir.«'ii.<t" l'u» 
1« e.nr<ilB"nH loi-'. <1r a dlî-rhf» I " 
fw/'iei.ic OL'jn ar c !«<•:*» 
«ria I I l m TIO ta, • «a t*laa M 1/ wv* st 

» T W 

• f n . í f i « ^ ? ( nn |>» y% 
I V«r»%í • rr» 

uist;»» 

Serraria Americana 
FBMM Efs im 

Premiada na osposiçro do GilICAGO 
j Staiores o molliorea depoaitos do madciruM em Silo Pui\l< 

jv-jiTem rcpntu«io llrmada como a mais prompta cm seus serviço 
à â e pontual 110 cumprimento do s«u coijjpromisso. 

— P r e c e s s e t i t e o m p p t e i B c i a 

ort» c> ••uri 
tf t^-.til • 1.01 ( icair I 

% \ 

H • • » • ' i * M r X J í . » t i It 

D r . E d u a r d o £ 

íi d e Mi iga l l i àos 1 
t) Dn AnoUmia N <1<' .Modi-4 
^«iuit, tspi ialiatii <m m<>le«'̂  
* ti is <lo estômago « lier - osas, 
»'di consultar <las 1 ü »" 
•'ru i do ltosario, n . 
? Mors,la - „ • , " 
Í F irt ..<a rVu..<4Hi:iro 
» n Wk H 
i j A|>j<iiri»vtieB de ele«trici- ' 
»,>1. '.o « tr.it <mi'nto espocial ' 

d is mf!Vr<ôi'- i i,!uioi «rts. 

AGIA M M DE GRANADO 
T ó n i c a , â n t l f e b r i l e A p e r i t i f « 

O asaollanta pnxlaabi, TaouiosatnanWi auulw.il.1« <|o |>B».lloo »t<i»o, 
dauuniii<av<<Mi \<ttiA I mu aaa uB (laaMAim, é, ucU a<t-. «a. rup <iua ata 
alpalav^u " >wunliaet<la aa«A<> !«^<.t. /rtril r .ij-rfn , i t i a «a 
trataUBiiU ilacarauu. ImnmM. <klmn». m lay*,.*» mt-ilaiirn. )•*<* 
irrnt. u,.,hir»'t, «i<t auiuata. » » Wslua oa •ala''«« m«irM.<<, dyÊrrtuiem 
walrv/A«,.«. <> na* <»m «lr*rra<<n Jr muMuu fravr, < int fri^oramrafu Au 
fi*i»t. ala. aic. ata. | 

V i n h o i o d o - t a n n i e o 
( P h o i t p l i a t o g l y c e r i i i a d o ) 

U» Pltaraiaet-aUa« « iru i ia i l* 
llalti pr< |< tr<ulo, pi la» anliataniiiM tia <|u<< <; ouiu|Miatu, «unaUlnu um 

tai|>ort»i<U' a«<<iil« tlioraiianliao a d» »ou v< tttaj|l<< | <ra o «(lleM Irala. 
BifUUt d<w alnaçâoa fartllaaa*. rbaUBiatic.i, aautail<i<'a, bruU' lilaaa a ru> 
piiatorius, v • ]«Ur»l—. I'UHurjptaiueiilK <l*s f;lan<lulaa. (I"tu. ute., ol< 

IVra udiillt». n a caUi-a aa prin«lpM , rofaiyóoa, o para as vriinvm\( 
ma •< ll<er daa do ao|<a 

Xarope Anti-calarrhal Cardns Benediclos 
lio pbaroiMuuUao OHXNAIX) 

r.xeetlpnto modlrnçâo lonlca, dlaphorrtír» < < xpc«loran<o. Umrançu-
•ica tuilisp. ti. lAolpnra O triiUnuiito, em ttulaa .« odatl'» d , ItltmchlUi 
antlRu ou rocaole, muquldio, iullammaçAo do Urynt». « oppraaakt 
do 1- Ito, L»M1, catariltu pnlmouar o outraa alli cçoua da» viita respira 

Eil«a iuoomiuodo* (ftralniuuU aâo agyraviuloa pi loj raafltamrutoa, 
tuiidrtiça lirus il« tempo ou ipi-ndo o onfi-rw. abnattndo daa «ii»« mr-
ç«s. . ommetto «xeeaaos neat ia enaoa 6 aeoiim lltado o u»o tio X a r o p e 
V a a | i - < . i < l a > - r l i u l , < , , . « p o d o r o a i a a i n In . \ p . • l . < r a n l t *!'«'• 

i,<iioo. i<lu<!< h nno m aseuninlam uo» broneltior Vl<le o prospeolo para 
o «ou ato. Adulto«, M colltért* do »opa do J cm U lioraa ( ilanças, ia 
«oüieroü d« cltá. _ _ _ _ _ _ _ _ 

v z m ã Q Q ü i m z r m 

Uo pbarr.iaeautiao OKAX.VJlO 
Compculo ocm o jorlUor vinho o exoeutado e<<m eacrupulca rtten 

C&o o como ordena a formula de «Eabarruipiei, conatltaimlo. |sir isto, um 
|Kider<i.io tónico e estimulante, prtfurivel a outra.« iire|iariií.io» eon«""-
rea, 1'ela tua exacta dosagem e riqueza <le prinelpiia 
os ca os que oh ar», clinico» reclamarem um cuerirl " — ..•iclirii, em 

Tome : .1 Uut cálice A» refeiçòc». tottleo e anti febril 

^ Z m e t â ® & C -iMianimcouticos e clrô uistas í2, m PRIMEIRO DE fftÂRQO 

M O V E I S 
MoblUaa para aala. doratlkirioa a 
la do Jaatar 

'a I a|xl<« para aalâu, aala a 'orra 

t ort!***, aortlaadua, rnoalaa, aai<a 
t h « , ,*|<< ll«w, rolcbo. * a uutrua 
ar*J^oa para aduruo d» •*•« 

PrnÇua nodlaua. 
C A S A T H C U C T 

1 0 - U U i i na a. « a t i o l'1 

b. I'AULO tO-Ml 
l o « ô J o a q « rio E i r a 

F s e o l a r l a d e P i r e i 
K.|H<rUlld ul« <i. I.,l llilt,l I ..Ol 

falsi miai»««, <aa«lra, r4airi.|«li<a«\ 
«Ih • aalr<» pi í. f CflMFS 01 Sil« 

( t u a d o » Q u s i n ò # s , 
RMPOIlKl Ul 'hM<ir 

DnUo a,o ilu do I' 
raplial, rt *.<iuman<|j a 

1 2 0 

unia 

fasta do DMcr L I - ^ ^ A O H j 
- 4«!>**• tê *t'd9l'• 4 ' 

# « 4 t..:. tf> *> 
t -WtHHêt 0êf 1*9 V 
iUUàtn M 1 «M»»»SMI**Í 

m o DÏ: I A K e i k o Si m. 

46 e 48, rua Dupe k Caxias-8,Âlaineia dos AndradadP 
Eduard» II. Míiecsc 

attí ^1—5. . i 
Xwp? Fi*I(orál €almanUft 

' jooses, br«ncl«iea, ooqnolacbe, defluxos, rouijuidões, 
tosbeu iiorvostta, 'dclluxo'astbmatico c toda» as;mole»ii.is Jus 
vias respiratórias ouram*i.e rapidumeuU com o Xarope Pei-
toral Calmante, do J . A. da Motta. 

A' veiubi ein tuilxs as pluiriiiacitis 
Hejioslto nesta capital : 10—ü. .. 

W i i u i n i m i i i i u n 

Semana Santa 
1'rnrramniA ilas lni|i.irlantes solfin-

nlilailc», <|iie 1 teailsurSo ncsti\ 
fiil.ole de sã« .leão <!<j Hio ( luro 

(.'om toda a pompa e esplendor 
tio "ulto catbolico, torA logar, ua 
Matriz desta ciiUde, no corrente 
aiino, oh edifleantea actos de com-
memoracão <la Hugrada Paixão e 
Morte do l iedemptor do mundo, 
com o seguinte programme 

D i a 3 t ! c a b H I 

1)..mingo do Ramos: Ai 10 boras 
da in.iubá, bençani solonine, distri-
bui .' iO e procissão de palmas, mis-
sa cautada e canto da Paixão. AH li 
bor.is da tarde, o santo oxercicio 
da Vi.i-Sacra <• beueam do Sacra-
mento. 

Dia 4 

Segunda feira santa : As H horas 
da noite, procissão do deposito da 
sagrada imagem do Nenhor dos Pas-
sos, da Matriz A egreja da Bòa-
Morte. 

D i a 5 
Terça feira suntu: As õ horas da 

tarde, procissão dos Passos do Nos 
so Senhor, pregando o sermão do 
encontro o revd. vigário da paro-
chia, conego Bento do Almeida, e 
o do Calvário,ua Jlatriz, o revd. co-
nego João Evangelista Braga. 

D i a 6 
Quarta-foira santa: As G lioras da 

tarde, officio solemne de trévas. I 

D i a 7 
Quinta-feira santa: As 10 horas 

da manhã, missa cantada, commu-
ubão geral, procissão do Santíssimo 
Sacramento e exposição; As 5 horas 
da tarde, o edificante acto do Lava 
pen com sermão de Mandato, pelo 
revd. conego Braga; As 7 boras, offi-
cio de trévas, o As 10 horas da noi-
te, procissão da Paixão do Senhor, 
com sermão na entrada peio revd. 
padre Viconte Ferreira. 

D i a 8 
Sexta-feira maior: As !) horas da 

manhã, missa dos prenaiitijit:u<l<iii, 
^flauto da Paixão, sermão pelo revd. 

conego Braga, adoração da Cruz e i 
procissão <lo Sacramento ; á s (i ho-
rus da t irde, officio de Trévas, findo ' 
o .|ii«l saliint u «'omuioveuto proeiH- í 
n.u. <lo <<uierro <1.< Senhor , cui c u j a 1 

e..":i>U haverá o sermão de sole.la ; 
<'<• pelo ruvil. coaego iiraga, se- i 
giumlo-se a adoração do Senhor 
Morto. 

O E a 9 

Sabbado santo: úh ÍI horas da ma-1 

lilrá. bençam do o, iiic<*nso e ' 
< iii .j 1'KMcboal, propbecitto, bençum, tailr, a ofierecer grandes dillerouças aos seus freguezes o mais respeita-
<h< j .íi buptismal o missa solemne, vel publico toi geral, pel is grandes vantagens em suas compras o syt 
<1.. Allelui <; .<S 7 horas da noite, o t n r a a do preço fixo. 
iil. km! o listiVK act.i <la coroação , , , . . , . T, lT , , 
<l< ..'orsa ,-jriiliL.ru das Dores, < òm Eispondo de um grande stocli, de camisas portuguezas o Bertbolet, 
mi mão, pelo revd. (ladre V i c e n t e bem como do outros fabricantes; ceroulas <le cretone, linho, lã o de 
i'. / feira . _ jseil i; camisas de meia, <le algodão, lã o seda; meios, maia ilu 2C0 quali-

T í í S i O | dad< s em todos os tecidos; completo sortimento de collarinhos o pu-
Domingo <1<: 1'aschoa: As 1 horas j nbos; sinqiensorios de soda e algodão; guarda-chuvas, bengalas, perfu-

da inailriigiula, procissão <la «"«ur- ri , „ fabricantes, objectos pnra viajantes e muitos outros 
reiçao ile JSosso Senhor, em cuja 1 . 
em rada coim çarii a missa cantada artigos. Especialidade em enxovaes para noivo 
c<.in ...xposição, orando uo Evaiigo 
ll<o o iev<l pa.lto N'icento Perriira 
< < iicerraiido-so i;o 11 iu do acto 
oiiin a !,< iiçam solemne <le Jesus 
Ir.icraiiieutado. 

Bassel d ç.-8ttlhj%l 
commet 

j v w à i t V t V W l V 

{ M t - u * »«111,1B im,t«I ii&imttsat, injMti. tiaacr. a,• «1» .WMá»«Uu • Pm> Ar«ct»« 11«.Bea«a P « ' « - l " . í y t ; , Í . , A R I 8 
v i i i ^ u r r r w i i i t u « — x *»• 

francez . a r i 
historia, de 

elemen 
tur. s e mais eciencias, deseja dar 
lie.tes em caias particulares 

classo m .lira as optimar pkki iclm :as. OfTertassob 
I <tí itic <«nte j,; ]> Caixa correio, n. 418 hão 

r t . . . ',•<..ilues pnnio. 1 0 - 9 

capsma <mim 
I s riho e todas or. materia« el 

L i â è n e i a a a s M i a ( ú m i t ú i ^ f f l á e P u b ü s a 
um mondar A ' l l n t r adn 
.1.1 iea.l-is capri "bassine 

com vuntn- • s.,lire 

iii-ote II! aie ,1 • lu 

.li I 

Tomo a liberdtd l.< r <• 
t'nptvlas Gi'Iatiii'tHiis < 1 <;.-'<. i 
dosada": podem ser iiniica ltu-
evtrangeiroH. 

C.'iji-ulîis île enl'brtiiatu de < 
3 veztî.-, por «lia. 

t ilpsnbi-s de oleoile eopaltylei. '' a I1.. r io . i l . . | 
C ipsutn-, de Sa:i<bil<> ellrlno ï » u ;.. r.tpj-elu» i ' i i . i 
tàii.suliis île Sambiin widel e Imlsnine do Peni : ^ it l'i p 
( ajisiihss île nlentrSo "l'eesal.i e liiilsiiino <!<• toi it .' a.cced 

tas Liv.tiil l i a s 1 , . i i, ' |»r oi 
( a;i<ilbl. île esseï:« i:i <1<* ï;..ereliei:lbi:i : J a i cao- dus p..^ 
f .tii. tiiuid. óleo dt-biienihii»rreoiiilnilo ; r> t '<(> r.itpsnln* 
Cn;isul;!S de olee de i !<'lmi fl.isllrn» VnoHea ; ! •• Il eapan 

io pur^..liv'» 

r.li.f i:las, 

dia. 
eo dai Got 

ir .ba. 
vara i-flei-
in 7 ... 

( 
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S i n a p i s m o i n s t a n t â n e o 
ov 

PAPEIt BINAPISADO 
Preparada por 

Schaumann & Meissner 
S . P A U L O 

E' egnal ao importado oitrangciro, de preço milito in-
ferior Aquelle e de elTeito seguro. Vendo se em todas 
pharmacia» o drogarias. 

m m 

30-A, lua U de \Tüv$3mk\'», S0-. 
S . I P ^ - T J - X a r O 

Esta casa, uma dus primeiras ein artigos— Camisaria, acha se habili-

Ja R u a 3LE» « C 3 . 0 3 X T o - V 0 3 t X i . ' f c l i r - 0 ' S O A 

SÃO PAULO 30-1 ü 
\ coihtiiÍkkAo a lull xo usMgcmla I >T. 11. ~ Tcudo esta casa, acabado com a sucção do alfaiataria, vende, 
iiviiU a tod(>s oh ííoíh, mio hó ' o metro ou pei;a, tpdo o aortimejito de casemiras o aviamentos para al-

' fai.iteH e particulares. Também vende 2 machinas e todos os utensilios-tlfhlu comarca, como «ias circnii 
vj/>Íuh.iH iL concorrerem n tt.-sceu | c. 
u tow edificantes e commovontes 
de nossa »Santa Keligiíto, jtrcstnndo 
MKsim liomenagum :í commemoraí;ã<» 
• IH Hagrada Paixão e Morto «b-
X«»Híio »Senhor Jesus Christo. 

J»io Claro, 21 de março «ie 189o. 
Vigário coneyo bento dr. Almeida 
Moria da Rocha < ampos 
Umbellina fie Amsíh Act/reiron 
Roznlia Malheiros 
JJtiioneza ilc Ijonrad * 
Jitirpnvza de Q> d<r Moyoí 
Cwi iina Teixeira das Neve* 
EH tvam Xavier de Ney i iro\ 
Francwco de Arruda 1enteado 
Jost Farnní 
Jone Castellano 
Capitilo Francisco de P. Cam pis 
Marianno Guimarães 
João Antonio do Valle. 4—3 

(4.«S 5.a, 6.» e dom.) 

lio officium. 

O P T I M O K T E G O C I O 
Antonio Cardoso Junior vende por preço com modo uma chncara 

lio» -iburbios desta cidade, toda fechada a tijolos, casa, poço eom ex 
c e l h a t i agua. contendo arvoredos fnictiforos; um sitio mais ou menos 
de <io/,e Hlquoires de torras iiuUinso: contendo pasto, 24 jaboticabehas, 
1.800 pés .li- café entre velhos e novos, 3 alqueires de planta de milho, 
morada de casa coiierta de telha; a frente o os lados dos terrenos es t io 
fechados a arame, cem moveis do cambarA. O sitio dista uma légua desta 
cidade e tem terra bóa para café e mantimentos. Também so contracta 
a vouda de uma chacara do tamanho, einco quartas, com plantações, do café, 
mandioca e abacaxi«, morada de casa e ponto bom para' negocio; esta 
situada em Mogj-mirim. bairro dos Garcezes; a escriptnra desta chacarS 
só podo sor passaria no raez de junho, tempo este que inspira o con 
traoto da meama. Informações nosta cidade, com a possua a: ima, 

D -> O' . -i 

« = H -
CS íí 
U " 
Aloptiãs ;i5l0'. Kospiíaos d- Pan» 
Evlttr a:irott'lrit cpe"c°"' cl>",~'f" tôe'\ 
Ul,Ir IH ulm u ,1'tiiu : KStt'» « CMITIUTU f l l 

Udo. v Ï p j f X lad«. j 
OüpcaiT« íirji : unuídis, to, -.Jtl (íkíü. fo1«. 

aea CASAS. [ 
-•jnïxszg&jeeor 

Ip.F.TiÜpp 
Ex interno o medico do flos-

pitaea (de Iíi8a-Ml) 
Clinica 'medica o de preferen-
cia moléstias dos nj.parelhos 
digestivos e repiraíorios, do 

sangue o febres. 
Rosidenoia : rua Brigadeiro 

Tobias, 9a 
(VuBnltorio : roa de 8. Ben-

to, 2B —A (de 1 As 3) m. 

Ip.mérédechãhtílly;! 

I . i v k c p i m h , i i i n s i i . 

And River PMjJtaiers 
ll»«L'r,7, s mi 

'M-n l(,n ile 1.1 i—lro. pm .i NllVA-
VoltK : lliuTiin. < ul. i lilire. (iallleii. 
8>wlt—i M k t i < H I H m i l k i 

O i 'AQUETE 

Hevelius 
sahtl-A no dia lido corrente, f | nra Bahia, Pernambuco e NGVA-YORK 

E»te paquete propor ' i >na boh pas-
sageiros de 1." e 3." classe todo o 
conforto necessário e I» li a bordo 
medi. o ecti.i ' .. viagem mais rápida 
que via Inglaterra e som os incon-
venientes do ba ldoado. 

Rcc'jbem-se passageiros do 1.» e 3." 
eluss»1. 

Paia carga, cotn o corrector 
W. I I . Mc. Ni . <• n 

Hu t Primeiro de Março. HO 
Tara paiangen» <• mais informa-

ções com os agoi.tus 

«on»'in:ib. t.. 1 
uha. >| i' i fal.'i«i . \.i{ 
«eu.. < ia' u ije.'J 

f 
a*el:i , I 

i ^ 
r'a< W.1 i 
r i - i i l • 

v i JK. •.. ipv̂  
i x . , i , t „ 

M m-" V" 
». • • I- ~ J M 1 

LÃ V t L O C 
w 

N A V I G H I T A U I N A 

R i o d o 
Partirá do l i an te l o dia 1 

i '.ii!, para 
GhNO\ A h NA PO) 

Tocando Rio, Bahia o P u , 
oo, eat« raiii.r ui.tr.. ao i 
IUdfe . 

o VA"nn 

Partirá do B o de J 
G d e a b r i l <lirt< M , i r v i,i, 

.... !> 
te 0. L" RUA 1." DE .»lAItrO, N. f.H 

Rio <1.- Janeiro 

Svih n r :'i!wiiiiscllP Kiimltur? 

)ilül|ll'siiiíii<ilii i >~-iifS(' i iscll i l lf 

S . F a - i l o A ? e n í u r 

O V 

I 'ai ..t.oi Míhlm. in 
Sahiríí ::o " . <1< ri r i para o 

Rio, Buiii i, >si~h.i.: e í lambvrgo. 
Preço da passai<«iii <ie classe 

para Lisboa, ltiOi-iXJíl. 
Todos os vapores dosla compa 

nhia são illumimuli.s a luz eléctrica 
To^os esterj i ® i n c t o levam pus 

sageiroH pura aa ijlias dos Açores 
Madeira etc. 

Para paisagem s nia.H Informaçõct 
cotn os agentis 

H 
StílOÍÍ \ Süfü&S'X I* o v.mop. 

'í di h 
Par'ir.I dc Ran to , no d!| 13 de 

abril pai<i 
.Monte» ill«'« <i Riici I í i i< ' i i o s - | r e s 

Vi1 
i . i 

E m & € 
LARGO S. ERANCISCO, 1-A 

S. Paulo 

Subir,'; õo Rio de Janeiro, uo dia 
".'J de ubril d i re i tamente p»ra 

G ê n o v a e Bfopoles 
E l l e vapt r porsne t n d l c t b « , i 

marote:. dictinston, de 1.« e a.» 
ae e • î t p a o t f . r*p"ei'. » para 
lit». 

3* ^hti : r, part fîcn va t N'ap 
'ra. 10" 

N» up. '.ai; v< ri<*< ii, t.,- il" «t 
mnlativor par» a» prineipaos r : 
da Eu^op». 

. KJtBAPQOK 
A «siopaubia fo c "e «ot» 

gratuit t pr.ra l or io <t < ers. 
geirofi o r;nftï bogftg ::s 

Vendem .<• gem*para : 
e i p a e s ' atV t da Itu'ia ei'.ii': 
t a « oui pára. 

BIMiMT.fi Tllr l'n.'MADA- O» 
tes dû • • .;l. I.n Vcloce» 
<1. m at -o" de . • »' .i 
nova ou î:- : para I' '.um, I 
Bahia Y l i t ..a. Kir d" Ji.tiai 
WantO'. .i frs i"). a » ! 

Tendo a Com) .uJiia <l u V: 
desidido qno io acz île uniu' , 
o'n deante, além dos sens pa<; 
.la linha do Brésil, lotarão no 
de Janeiro, tunio r -a i t lade 0 
ao iUo. ' j i Praia, somo na via 
Rio da Prata \ Gênova, os 
ERSE i e s p a i | r . o t e s . » I V - I A < e <N. . 
AMiiii '.-.i. Oa "<• 1 Cornpa» 
nliia «La Velo-< . m paieagdM 
de camerir.i difctiiirii pri:'-o<ru o se-
giuida dusses <le áia c volta, « o a 
•bat imento de vie to por conto, «on j 
o p»::ï.o de UJv: <tnro. 

Pr-it Irete, paasagons o. ma a : 
mações ton: ci. a;̂  

S C H Í M D T A T R O 
hua do Conwicrcio, 17 

S Patilo 
su ni y d i t k TiiOST.—Haetos fi 

dn Santo Antonio 

ntui 

V 
r&r-'-. y i l s a ^ 

r A C I F I ' 

Kavlgsfssa w m ? ™ 

HTEA5I 
O, 

Hiiabii m (luro u : EWsKiti 

I Unguento encarnado Mere || 
cuit A RAPID.« E CEUTA DOS tf 

ft Cox^amcntos-Dcrvío3-Esforços-Alifafes hj 
li Tumores nas pernas - Tnmftfacçôcs r| 

Sobrocorvas - Coiírcconnar. - Esparavõos N 
P. MÉRÊ, cm Orlónns (France) Jî 

Km S. Pauto : UARUEL A C'j « l\ C'» «Ifc l)ro>r:i.s o r.:i* prii.«rii».-:-s »'liarmacias » 
«Í» «Í-V ^ ^ V V V • W V V V FL 

) f V •.'"!» ' 
•vaaKwr.ûï.t-.'W 

> V-rf 

DR. 
S e m a r d o 

DK 

Rra^gssos. sabão, © valias dos afama-dss fabricantes Lang @ Luiz Beltrão, de Pelotas. í , Recebârâ  ̂ rande partida que vendem a preços reduzidos / 
João^rianuea & C. 

l ¥ S a ç j í í Ê h ã e s 

isidencia, rua doa Uuuya 
s, n. 120. 
msnltorio, rua. Direita, n 

, 11 ás 3 horas. 
M m — l i majjM. 

I .. ... % • • ^"A-ç 

id 
Vmco Avprocaio 

pel. ACADEMIA <le MEDICINA de PARIS 
CLFSA : Anemia. Chlonr.e. Fraqueía, 

& '.1 't. f X!?r a Vcrdsdiiro QUEVENNE 
"' jj E ar 1 lei . 't&'inaiHrihricanti 

Padre José M. Nunes Garcia 
ToISSA D E REQUIEM 

Para solos e córos com acompa 
plinmi' to de orchestra. Reduzida 
nitra 1 gam oil harmonium por Al-
bert epomuceno. 

A 'b:. se A venda em casa dos e<l 

LA U m BRASILIANA 
S o c i e t á a i t o n i i t i a di n a -

s i « j a 2 ' o r < c 

O E S P L K N D I D O VAPOR 

an Gottardo 
Esperado em Santos até ao dia 8 

de abril, saliirá depois da indispen-
sável demora pura 

RIO D E JAXIUKO, LISBOA 

Génova @ lapoles 
acceitaudo passageiros para Marse-
lha e Tíarcelona, com transbordo em 
Génova. 

Preços reduzidos para Lisbôa. 
Para passagens e mais ir.formaçõei', 

trata .se com os agfiitos om 8. 
Paulo. 

Mim*-*, k m m . 

Sue i s í S c J e i M í ü f e i r í a t o p o , 3 0 
Em Santos. 

ffl. FaOKITA & c. 
Rua Viscoudo do líio llranco, n. 10 

O PAtlUKlK IÄOI.IIZ 
esperado do !3ul 

1 
» ' \ 

F A L L I C E 
E LIVEliPOO; 

depois da indispensável demora. 
Lova pasageiros do primeira, se, 

guudu e terceira clniiso. 

OüiSSâ 
o PAQUKÏK IXOLEZ 

esj.ei-uilo da Euro1 

pa n„ ..lia 12 do abril 
s a Iii i*A para 

f 

-í 
MONTEVJDÍit) 

PDNTA A!.EN AH 
!•: VA.LPARAISO 

depois da indiepe .ravel demora. 
Este paqnste le^ebe possagei/oi 

de primeira, segunda o leiaeira clas-
se para o Rio da Prata. * . 

Vinho de mosa, fi..rne:ido t 
aos paassgoitoü «le ; ua cl. 

Oo paquetes deu e. linha tói 
I minados a Inr. eiectr;-.a. 

Pura passagens t oncommei 
! entras informações "om oa u 

\\w\m. s0:\s .i c., Lui 
I R u a R o s a r i o , 53 

S. 1'AtIU» 
l i - n . iãvigezione ftaio wmé 

Armatore, GIACOMO CRESTA.de Geuo 
• > 

Agentes gerar» para o Brasil. ('. CRUSTA • Lr, 

O RÁPIDO VAPOR 

C O L O M B O 
ILLUMINADO A LÜZ ELECTRIC A 

Esperado <»m Santos no dia 10 do abril, saliirA, depois da indi.spen» j 
sável demora, para . || 

mmw E MP0L£8 
Preços das p.uwagens" 1« classe, 150 frs; classe disHncta, SOO frs t f I 

3» classe, jiaru Génova e Nápoles, 110 frs.; Barcelona e Marselha, 80 fra. I MJ 
Para informuções, com os agentes geraes 

Ct M!L' 0 C R E U A & ' 


